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Espliacelauiento 
Ok furtos »1 no se desenrolam na arou« po-

liticn «lo Cuyabá são a craveira formidável 

por onde RC pode aferir o estado lastimoso a 

guc R Kcjiulilii'» nos ai instou. 

Não ó um cano isolado ile obcecação egois 

I». único dictame a qno obedecem taes oon-

ciencias: é o morlio cruel que corroo, cm todos 

OH Estados, a administração publica, cm que os 

tuuccionarios superiores se movem ao» o-apri 

clios e as ordens dos directórios políticos. 

II tiiii esphacelamcnto moral que vai de um 

» outro pouto do Brasil, como se sobre nós 

1 n i r a f e urna atmosphera de depravação e cy 

íismo. 

O estudo anuichico eui que so acha Cuya* 

•lá «', mais ou IH .Jilós, o que vai por todos os 

1'stadob — (•. a dosaggregação lenta, é o camar-

li llo preparando se para derruir o vastíssimo 

solo, uno c integro nos tempos do Impér io , 

em que os homens políticos uáu su «lisputa-

\ ain a tiros e a dynamite os logarcs emiiicn-

'cs na administrarão das Província«. 

No r .stado do Rio, a Assemldéa legislativa 

• locando polo revólver homicida a arma da 

palavra convincente nas discussões calorosas, 

mas pacificas; na Bahia, dsas ("amuras fnnc-

cionaudo, com a mesma presumpção de direi 

(os, ambas legislando, ambas governando, no 

Kio Grande, a tiscalisação das Alfandega« des-

viada paia o proprio Estado, que liça exer-

«•Ííido uma cs)iecie de tutela económica so-

bre a llni&o; cin Cuyabá, os acontecimentos 

políticos tão graves e do consequências taes. 

que ma) ponde o comniiindante do respectivo 

districto encontrai- quem fiietif <• fiwta de se-

ceitar a curul presidencial. 

Foi um vereador «inem sa prestou ao pa-

pel. e, passando revista ás suas forças, de-

purou se-lhe uiu batalhão, uma brigada, póile 

li/.er-se, de 13 soldados, sem armamento. 

Entende o fuuoüionario n<l'hw ijue «'• «linii-

niita a força para o combate e pede auxilio 

do ."illil carabinas no sr. Campo* ,Salles, para 

defender a integridade do Es tado . . . e das 

sua. prcsiilenciacs costcllas republicanas. 

i> sr. Campos Salles nega o reforço pedido 

Nega, e ninguém dirá que o sábio estadista 

fos.se irreflectido nesse proceder. Pois agora, 

«pio h. cxc. vai deslumbrar o seu collega da 

Argentina com a parada eui que todos os gc-

nevaes e sargentos são precisos, pora mnior 

brilhantismo e mais deslumbramento, lia de 

lispeusar soldados .' ha de prescindir de ofli-

iaes ? 

Não. Percam se os Kstados de Matto-tíros-

so, Amazonas, Pará, Maranhão, mas salve-* e o 

brio do sr. Campos Salles. 

f.lle quer, ao lado do general Itocea, passar 

revista aos seus exercites e, cheio de glorias e 

sorrisos, o impávido general receberá os cumpri-

mentos do amigo e collega, que se mio sabe 

se irá pa ia o Cattetc, ou para o Itamaraty. 

Perca-se tudo, menos a vaidade. 

Ksphaccle-se o pai/., e viva o sr. Campos 

Salles. 

s? 

Na eobloreucia l>*v uU aiito h iH iUa | O e r accrartana da Afr lml l iar* ladvfc | 
•U l i » o» ata. preatüfiutu (la IlapiiUtus. W H I M - , rlw u naqnariiaaul-< ila Ktaoriaru i « R A | * U . 

Iro lia (• narra a roiuiiiaaaiwii» a^>ar«<>r lala- |>r.lindo pagaatento da aarriçoa rfr paa«ai 
n a » 4a ( i i uuda Nan.oiW, 4i l . i u a u i l o Man» ,aiu bala» aobra n t i o Tia 111, na aalrada 
d«a 4a Almaida. un |wlwii> du Kuaaruo, lloou l'rnlin a I .loa (li iariiHim 
ra-ol i i jn <|Ua na patada via bolina an ar |ira 

O proprlawlaja du » Jo-
larai<diua-aa, (Mtdan-

•idai i l* da Hapiibltea Aryanl ina nàu lorma-
r i o fuiçaa ilaipiolla lailigia cívica 

a* . O at « auipoa Haltr« n aa>ii n o »e*lliu 
ta lab-Kramma 

• Ca^rtòí, 7 da jullio — Prealdaut»' II. fnildloa 
Hm < vr t ia l .o maia votado da Cama 

ra Mniucipal d na la capital, aui falia doa qua 
UTcadatu na «nbalil i i içii i , . sa^uuilo laia do 
r.stado, asailuil lioje aalluiuiatiação. promidu 
cooperai ciinivoaao nu aeri iço da HapuhUca 
"•.liiluiw l.frtf At hHfurii ftin • 

a*a " ar. luiniatro da Faxcnda dirnrin la-
Icuramtun no» delagudoa flaaana <ln '1'lieaoiiro 
l os I sta.lo», Iiiandatidii proroiMi |ior dm» 
o pra/o marrado pola circular n "."«, de <1 da 
inaio ultimo, para oa banco* e agencia» qua 
negociam em camhiae» incalareui a canç tod« 
KUHMai», a ipin »4o obl igadoa pelo art P1 da 
lei n KM», de ;ll de deMMliro de INM. 

Kslá siia|ieniio por .Kl d ia l o 4." e»cri-
pturario da APamlrga de Santos, Sebaatiio 
•lo Aguiar Machado, iior «o ler retirndo do 
»eu logar acm a del ida licença. 

O cartorário da extiucta Theaaiiririu 
da Fa/.oiiila do Fiatailo de H Paulo, Frunciseo 
1'ereira do Andrade, está nomeado paiu o 
logar de |>orteiro da Alfandega do Ceará. 

, Foi nomeado bispo do Maraub.io o 
rev. padre I .u i z Francisco do Salles ressoa, 
vigaiio de Campina ( Irande, na Par.iliyba do 
Norte. 

O conselheiro .los« Marta do Valin 
foi liontcm operado |>elo dr. Iiestderio Stu|>ler 
auxiliado ]>elos médicos Ignacio» de lUvcude 

Ega 

0 enfado do operndo é sati«factorio. 

a*» O requerimento de ^lanoel da líosa 
Mart in i pi «lindo ú Secretaria da Agricnllnra 
levantaubento da caução relativa aos tralialbos 
de abastecimento de agtua de S. .loão «lo R io 
Claro foi enviado á Repartição de Aguas e 
F.xgottos, para dar infoinmçrtcs. 

Foi ú í íupcríntcndoucia de Obras Pu 
ilicas, para informar, o requorimanto da 1 a -
uiara Municipal «le Nazaceth, pedinda a Se 
crotaria da Agricultura mtiudai- fn-ouedai- ao» 
reparos nas entrareis q u a «le Atibaia vão 
úquclla villa o dalli a Pinheiros. 

Ao capitão Pedro Arliuos Kodriguo» Xa-
xier vai ser creditada lio 'll iu^ouro a quuo-
ia «le 474?, e a do filiW&IKd, ao pagador «la 
nspectoriu do Terras. 

.*, Por ordem da Secretaria da Agricultura, 
u Repartição Uo Aguas e Exgotlos vai infor-
mar sobre os seguintes requerimentos, da Ca-
mara Municipal do Piracicaba, pedindo 1.IHIO 
maiiilhiis jiara o serviço de exgottos daquellu 
cidade «la Camara Munic ipal «le Mogy-mirim, 
fazendo idêntico pedido. 

O oflieio da (.'amara Municipal ile Cu-
pão Honito «lo Piiranapancma, relativamente 
ás obras «la estrada de Xiririca a .Tacupirungu, 
enviado á Secrcturia da Agricnllnra, foi por 
esta t ransmi t ido á Kuperiutendencia de Obras 
Publicas, para «lar iniormaçôes. 

a . A Secretaria da Agricultura auctorisou 
1 nsjiectoria «le Estradas do Ferro e Nave-

gação a exigir da Companhia União Soroea-
banu e Ytuaua o emprego «le vagões do pas-
sageiros com as devidas conimod idades. 

Aos srs. Angelo Fiorita «V C . concedeu 
Secretaria «la Agricultnfa 15 dias de prazo, 

cm provocação, jiuiu u assignatura do uddita-
menlo do seu contracto. 

.*, O requerimento de Felício Antonio Tio-
drigo pedindo á Secretaria da Agricultura, 
por compra, uma área do terreno no núcleo 
colonial de São Bernardo, foi enviado á ln-
spectoriadc Terras, Colonização c Imniigração, 
para dar as devidas informações. 

Teve di ferimento nn Secretaria do in-
terior o requerimento de Francisco Pedro da 
Silva, professor intermédio «le Ribeirão Claro, 
em S Simão, pedindo pagamento «1o venci-
mentos correspondentes ao niez do uittio «lo 
nnno corrente. 

,' A Secrclaria do Inter ior Iransmittiu ú 
Camara ^Municipal «le Cotia para informar uma 
cópia «la representação em que o sr. Luiz An-
tonio Candido de Faria reclama providencias 
no sentido <le ser reintegrado no logar «le 
inspector escolar ilatjuellu município. 

# , Ao pri-sidente o mais membros «1a Ca-
ma ra Municipal de Pereiras ofllciou a Secre-
taria do Interior, oommunicainlo ter chegado 
a«i seu conhecimento quo os commerciantos 
daquclUi vil la negociam em drogas, contra as 
ilisposiçõeR «los arts. 90 da lei n . 432, do 
agosto do 18110, e J l l , do reg. «lo Serviço 
Sanitário do Estado, pelo que lhes 

^ £ t t a * 4e 

O u« l ^ a i l . i da poliaéa. Ur. .loaquiai Maria- j 
mi lia « t » ia roni|iarieau prou ip lanaa la ao , 
lixail a lai aolliato a « proaUt aaa» aatiltfoa 
uiadi. aa ao infelu Moiluato, cujo «atoilo é 
deaa»n«ra«loi • 

4TATUU 

O m c t w m éê E s t a i t 

loi 

NKMAM 
OMMNifte 

. * . A U i rwb i na do Herviço HaniUrio M 
aiicloi it ula a «ll»|iaudar a qaaal ia du I Ü » ! 
pom a rompra do uut mii ioaoapiu cou aaus 
partaart» |«ia aqitella r*parli«Ao 

Tar« aubatitalr a |irofea»ora mtariunl ia j 11/ « IVafnaaa oiM loi oom o máximo M 
da eacola da NHIIC Anna, «liala • » p i u l , d Ma- I plamlor qua t r i e I »par, a a do corraaW. »a \ ninando a reJaiyAn do 

"Ari/, a l a a u do Sagrado OoraçAo da . tn lmna l «la aoafl iolea. 
Ki>a« 4r lipriiça foi iioiiiaaAa a ara il I I l a a o a I O ar. Candido Itodi igio a juatiAroii 

Ha t « « oilaaa lau lada , dnaeui|Wiilianilo-ap ,|0 « r . l'arrar Salir» 
iiaHa a or.l ir»tr» qua, a pa «ai da lalla «loi (| », pm.idifert». «Iwilainii qua a 
luaaa"r»> ra«anla. por motivo linpertoa«.. aoiiKa „manli* »er« «le taa^u 

R n seguida, dan iwr em errai loa oa traba-
lho» 

ria I bara/a Maicondaa da Jaaua, qua aa acha jagr«|B mal 
em KiMHi 4e licença foi nomaada a ara d II- ; lean» 
defonaa KmareulMia do H a i n a 

A JoAo h C. vai aar paira palo Thaaoa-
ro do Falado a «HtanMa «ta I "a «f Tl m. por aar» 
vigoa falto» da rai»/>aa ao almoxariiailo «la 
Hecretaria «lo Inta i ior . 

, * , ( I 'fkaanuin da F,alido vai < HWluari 
|>or aoUcilaçáa «la Societária da Agri«.altura-
«ia aJfpiiute» paitaan ntoa 

De '««i l , 4 Compaiibia Maebanlea 
De uai», a JoAo (.'orrr ia de Mina' » 
De '•M, a l'ada uni doa ara. .loaA Muna I 'm 

lo . Inuif i a I 111 uipie FraiiPi»cn doa Santo» 
Do 211 If, a .foaó da (loca Moreira; 
Du ' . I a a p i ixa iad ' i i «lo conwuto «lo 

Carmo ; 
De ; « I Î , a 1'raui laco Carlo» ila Silva , 
De ''.'t, a A Momo 1'eieírn «In ( arvalhe . 
Un 2*1, a Antouio Oouçnlvea I.eite 
l>. L' KV.oií."»., „ .loaqniii, \ n i ia I 1'iulo 
De adeai i tudawtnle ao pagador da In-

apeclorin «le Dvaraa: 
De 1 «Ml}, em realitaiçáo, a C. Hildebrnud 

A C.; 
De l:Um;>|i»i, ao pagador da luspectoria de 

Terra». 

O ar. Antonio Vicente Carneiro foi no-
meado para substituir o prof« »sor intermédio 
«1a escola do bairro do Vamiramra, município 
de CananéH, Tb» otouio (»«unes Carneiro, que 
te aeTía cm Roso ila licença. 

, " . Km nhs l i t u i ç ão «1o sr. Sebastião José 
Franciaco da Cuiiha, profesbor iutermedio da 
1" escola «lo bairro «le S 1'ranoiseo, em H 

Com a pr*»en«a «I« M ara. »ana loraa, 
aliaria a «aaaAo. aando Ilda a aela da 
antecedam*, qua uAo foi approv ada por lall« 
dr numero lua al para dahbrraçAea. 

Foram U4o» Iraa railaoçvaa da projaeloa • 
um oMeio ila I amara «loa depntmioa couimu 

pio jar lo «raainlo um 

lalU 

da 

4« n -

«••' • I« • "HI' i I»»»» •»"!•»»« «mir» ••»»•"'I P 

paria tnioeiitr c<>ndaalr-a« com maaatria e Roa | 
lo. Mil- a dir»*! ao «In r ima ^rn «I lufca Fei | 
M M 

Dapoi» da haa/Hlo o »Mniidarta do H Co-
raç4o d«' Jaaua, »aliin á rua um baudo praea-
lono, •amolando |iara aa leata* 

A' larde, rnali»ou-a»i a »aluda «la pPn-ieaào, , 
qne deu a xi i ta pai »a ruaa do eoatiima, apre- I 
sentando n u Imnèlo aapecto, pala eorreoçào 4c 
ordeal qne an notava. 

Aa iriuãa do S. Coração apieoanlnrein-ae 

C I M R i W t i W N U M 
Com a preaoaan de Hü ara «lapatodo», lut 

aborta a aeaaAo, Uvla a approvada a acta «la 
seaaao anloeodaat« 

I'roai<liu o ar. Aaeredo Maiquea, vioa preai-
danle 

O ar RiiliiAo Jnmor . relator da cuuuuiaaAo 
de 1'axeuila, enviou á «leaa o projecto da lai 

em gisndo numero. I r a n d o do' preto, comas >}<•» »«f»' « receita e deapeaa para o r.erci-

oa projactoB na. W-l, 

cio de IMm. 
Foram approvadoa 
Em I.* diaciisaão, 

I». 
AIIIIIIIIOÍIMIB a diaciiaaAo do projecto n. !*•, 

o ar. Candido Mol la apresentou um requeri-
para aar ouvida a j 

cante,"dignia.iu.o vlga'rio geral, pregando um eomuiiaaào da i j n . í i ç a 
- c o m j n . I I oram tainbi'ui appr .vad »s cm «Ilidia. 

são, o projecto n. Hl; em .1.*, os de na. 

irapeolivaa inaigniaa, aando por i»ao d« um 
glande alleito e imponência | 

Com eato COUCI I IHO, O das virgens, aujoa e 
lw«lo» audorea, o trajecto da procissão tor- • 
n.m-ic dealiimb,anle. 

A' uni rada da pioeiaUo, aubiu ao púlpito o " «-anuído Motta apres 
mtelUueule ora.l«.r aagra«lo .-onngo Man « I Vi m " " , 0 . i que fui approvado. 

- . . Pf.MlIII I1.UI. ,1.1 Inalu.u 

liudo aeriuão, no qual ae niaiiifestou 
telligoneia e aprofumlailos couliecimentoa «la ^ -
religião catliolira. I 

Tocou iiestaa soleuinidades a musica «lo 1 

maestro Perez, que, mais ou menos, com n 
aua b/m vonlade, ae «lesenipoiiliou regular-1 
mente. I 

C I M P O Al.l l iBK 

Do nosao eorrosjionil» nie eui «lala «le i> : 
«O agente do correio daqui queizi-ae, 

f.sies projectos foraui disp«nsAdü» île re-
dacção. 

Em seguida foi cncerraila a sessão. 

S o n e t o ! ! 

INTERIOR 
RIO, 

O prealdanta »la Republica ra< akao 
• m louro «laaparho «lo et-*«reedor 4a Cl 
Miiiiieipal 4a C a y a U . A a l u a m L « t a 

lo d iarndo ipla I. .la a l.ir^a 
ar «onpAI da M praçaa. i ota iilalamaata i 
aunada» O I liraouro do l a udo rala r ihaa 
1'cde. portanto, qua o governo da 1'aiAo IUa 
•nv i« » j maooa *tt carabiaaa • n n t v 1 « M 
paetlvna para raorgaiuaar furça«,aAoi da man-
ter a onlam. 

O ar Cam|M>a Hallaa reapon4*n uagaliva-
mania. 

— Ha aitmori l inaria anciadnda •«• publ ico 
paia noilheoiíi oa Iriuiua «la mauaagauj qna a 
prefeito muni«'ipal vai dirigir ao raapãotlvo 
rsinaalbo aolire o auio amento l>i/am aei pensa-
mento do maaino prefeito aiacutar aa obraa 
por admiiMatraçáo, lemlo para iaao offrrtaa >1« 
um iioiioriante a.vndicito londrino d * Mia mi-
IbAe» de aaU-rlinos 

— Na próxima aagiimla-fairs, aeião lesadaa 
« m to,los oa altares da egreja 4a Cande lana 
miasaa eanladaa com Lfln-ra-mt, em comniemo-
racio ii memoria do inclyto ooalra-almirant« 
Saldanha da ( lama e aeue companheiros mor 
tos am Cnm|>o Osorio. 

— ( liegau iioje a eale porto a sagnmla «li-
vi»io naval, soli o commando do contra-al-
miraute Pluto da Lux, «pie teva oídam do 
aproiuptar a mesma diiisAo liara »eguii coaa 
destino ao Sul, attui de comboiar a saquadra 
argentina, traxeudo a seu bordo o p iet iduulo 
Rocca. 

— Está mar ado dclinitlvamcnte par* quar-
ta-f. i i a próxima o bauquete que o sr. Cain-
poa balles vai offerecer ao corpo diplomatie» 
aqui acreditado. 

Outro banquete será oflerecido aos mesmos 
diplomatas em agosto pelo ar. Ol.v utlio ilo 
Magalhães, ministro «lo Exterior. 

— Haverá amanhã, na Matriz da Oloria. 
« l am lcs festas org.inisa«las pela associação de 
•Ko " " - --• - -

S LPI.UIU UU LUSIIIU URT TJ. < LLTILUINUO, M. " _ , . 

Sebastião, o qua se acha em goso «lu licença, í l*>?cu. " i . enado qne ga 

ulia, visto esta agencia ter bastante movi-
meulo. 

Couio se sabe. as inalas «lo correio do Ita-
query são exjiediila» «lesta agi-ncla para aquella 

o serviço e a rcbpou 

foi nomoailo o sr Aulonio üal inat 

,*, O profas*G! interino «la escola pioviso-
ria «lo bairro da 1,oliveira, em Jumlial iy, sr. 
FrancelPao Maa.lins L ino e Cintra, solicitou i u n a l l l U ( , a i K l n e l l U n . l « . „ , 
«la Socrefatja cfo luieaior a necossaim nota no i „ b ü j ^ . ^ ,io 'ageol.* «lanai; especamos a at-

tenção «lo sr. adminialratlor geral dos Correio«, 
certos de «pie fará o iioasivel jtara qua este ' 
agente seja remunerado melhor «lo que está ( 

sendo actualmente; alem do «juc, a» rendas 
desta «gciicia «Ião anfCcienleiíiento para i*«o. 

T r i b u n a l d e c F s i s í i ç a 

Kcts.Ki orilinaria de S «le iu'lin de 1V.KI 

J U L O A M E N T O S 

Hüicifi .GIJP'3 ( 

Capital—Paciente, Jorge Antonio Cavulln iro. 
Negaram a soltura, contra o voto «lo sr. pre- i 
sidente. Saraiva, Pinheiro Lima e M. l'csur. j 

Cr^ital -Paciente, Aulonio José Carlos Mo-1 
roirà Barbosa. Negaram a soltura eontra o 
voto do sr. P. Lima. 

Santos -Paciente. Joaquim Noail Curi. Con-
c«xlera»i ordem ]iara comparecimento do pa-
ciente á I a sessão, pcdiiulo informações: nna-
nimoaiente. 

I Caippinas—Paciente, João Pedro «lo Camar-
J go. Conceileram ordem para o comparecimento 
«lo paciento á 1 " sessão, pedindo informações: 
upaniwemente. 

HCCUISO» r ritH' 8 

vossa Senhora Auxiliadora, sendo presidida* 
A M l M I A N O I V A .pelo superior «los Salesianos. 

— Foram incinerados hoje mais dou» mi l 
Vue//«'/.«..-;»'• e.ba.1 la mm «.„„u,,, cbtnndo presente o ministro «la Fa-

DantR/ 

t i iu lo resKoctivo, em vista «le ter sido mpn Ha 
escola convertida em ambulante. 

A esse requerihif i ^o foi «la«lo o seguinte «les 
pacho . i.rttnle o trtnlo «li nomeação para a 
nota precisa . 

Por "olicitauio da Secrctarii «lo Interior 
:i da l-'âzeiitla, vai ser entregue por esta ao 
director «lo îùm t t Official r. quantia «le 
í:!Ki:i$Wf, para pagameuui «las tolhas dxs of-
fleinas e rêvlsifo daquella folha. 

RABISCOS 
Ailolpfeo Aiíinjo, mui to conhecido em S . 

Taulo per Hii{i8 ianumeras falcatruas <lo tram 
})oIineiro likljaiite, e «juo leva sobro OH vul-
gares exploradores do proximo a vantapem' 
de trace, a • chronieoe com a uiesma facilidade j 
com que vnftiçaria as algibeiras do jnoximo ; ' 
Adolplio Araujo, redactor d .4 Vida de Hoje, i 
pasquim que viceja no esterquilinio dos di • 
cliotes réíos e das pilhérias soezes, sürgiu-mo 
lioutem pela frente, numa chronica, em que 
semanalmente achincalha a vida alheia, e, 
/urrando contra mim uma diatribe de co-
lumna o pico, defendo mais uma vez, a tan-
tos por liuha, um seu protector illu«tre. 

E m resposta aos epitlietos quo mu assacou 
o trampolineiro, poderia mimoseal-o com ou-
tros de egual peso e medidfl. Isto, poróni, 
não fayo, pela razão ponderosissima de, 
em semelhante terreno, perder «t dignidade 

prezo na vida privada 

nrraldkfl |ieiM yoi° wí»,p>U.í»' 
t* ülniu f'fii« d amor <• fona d- termna. 
(.'«rpoi ih-. ÄC-«" dî  ina® ".»10 pur.i 
Dot boiíhos ineiip, asti»«^ lubros de n>o id. 

l.idiniM ein ftiuH'.â» da pi* R.i torrou?m'a 
*' *<míü ii'ii.H de Inz •• fi ita do l'f'Udadi, 
Vn!«» do». idn«< » por cuja íariodado 
.'i'iiais ou tornei ih a«- raia> c' t Jom nra 

—'fieatir bem janto a mini t«?u jn-iio pcrfiim.Mio 
l'o»«uíí-t: o (0/avão in^fiiuo •• drlic»do. 
ß er nun o riso iado o o jin.nto puro >• caeto 

...i »lua auriir.il.. i-
iiAo me c»b«! o alma 

..D JO-III.' a> CO o tiTiii 
i,ulf — I ••:»«». 

!onbo í|iie ni'' afasto, 
• eui|>arai-a a IIIODU', 
• ligai» io c ent ' .. 

CUM IPA KAMOS 

zenda. 

lVesidencia do sr. Vaz 
s H» Rn», deputados, é 

RIO. ; 
de Mello, 
abei ta a 

Camara 
Presenti 

ft^s.são. 
São consignadas na acta algumas observa-

çOe.s do sr. Galeão Canal l ia l . Depois, passa» 
Bo á leitura do expediente, que consta de um 
tolcgramma da Municipalidade de Cuvabá, 
protestando contra a posse do vereador Lei te 
de Figueiredo, e do outros oftícios. Ern se-
guida, o sr. Lu i z Adolpho commenta |bo$|u-
meníe esse mesmo despacho, apresentando -
uma indicarão, quo é enviada A comraissão de -
Constituição e Poderes. ttegue-He lhe com a 
palavra o sr. Ni lo Pevanha, que diz extranhai 
o procedimento do orador qno o precedeu' 
apellando para a mesma oommissão, aHm do que' 

«pio tanto prezo na vida privada couio jor-
nalística,— pois a tal chegaria quem nas u,i- 1 recorrido, Arthur R io Vez. H«?lntor. o sr. 
nlias condições descense a esgrimir-se com rada. Deram provimento: unaninieinente. 

N, ï4J.~i7. Capital—Kecorrentcs, Angelo Alves 
doe Santo» «j João Bento: recorrido, «Ir. Al-
berto'Aron |o «le Oliveira. Relator, o sr. O. 
Ribeiro. Negaram provimento: unanimemente. 

N. lOõti Espirito Santo do Pinhal — Recor-
rente, dr. Fabiano Augusto Nogueira Porto: 

- - - - - Ar 

o boheniio desbriado dVt Vida de Hoje. 

K pordoac, leitor, ao chronista as linhas 
ucima, desloantcs da linguagem com «pio cos-
tumo entretei-vos diariamente ! Mas que «pie-
riois que eu fizesse ? Lat iu me um cão á jias-
sagem, e eu, em vez «lo enxfital-o com a bi-
queira «las minhas botas, fui mais generoso e 
muiM humano . amordacei-o. 

FAIIRK IO P I K l i R O T | 

ltlb). Araras Recorrente, Angelo Oallet-1 

ti: recorrida, a Justiça. Iíelat«ir, o sr. Salda- , 
nhã. Segaram provimento unanimemente. I 

N. 10Õ8. Santos Recorrente, o Ju izo , e.m/ j 
//l io; Decorrido, José (iarcia. Relator, o sr. | 
Saraiva. Negaram provimento: unanimemente. ' 

H A N T O K . 8 

Pules lavados não têm preferencia sobre os 
cafós «le terreiros, a não ser tinos c «Io e«*,r 
azulada, «pie podem obter ISOtjO e 1Í5IX) 
acima «la bas«'. 

O mercado manteve-se hoje firme. 
Venderam se ló.OOU saccas, á bano «lo iltHDO. 
Entraram lil.liôO saccas. 
Desde o «lia 1.", !I4,:I7ÍI. 
Existência cm primeiras e segundas mãos, 

;i:14.IHt>. 
Sto.'k, 
Sabidas para a Europa, l i .^ l ' î . 
Sahidas para o Rio, 2!l,_>. 
Sabidas jiara os Estados-Unidos, '.T.u.^l. 
—Café embarcado hontom, 11.011 saccas. 
—Café baldeado hoje, com destino a esta 

cidade: 
Na Paulista 
Na Soroealiana . . . . . , 
No Campo l . impo . . . . . 
No Braz 
No Pary 

esta iiiteriionlia «-oni brevidade o seu parecer, 
«'liamatiilo a Camara a uma votação .-olemne, * 

' para julgar a conducta seguida até aqui 
pelo governo. 

Foi encerrada a votação «las matérias. 
I - Senado—Presidência «lo sr. Manuel do 
Queiroz. 

| Presentes 2* srs. senadores, é aberta a 
sessão. 

I O expediente consta também «1o uni tele-
gramma «la Camara Municipal de Cuyabá 
protestando contra a posso do veraedor Lei* 
to «lo Figueiredo do governo do Estado, sen-
do a avocação «lo governo federal contraria á 
Constituição e ás leis. 

O sr. Antonio Azevedo trata longamente da 
questão, respondendo ás notas officiosas pu-
blicadas pelos jornaes desta capital. 

- Tclegrammas recebidos de Cuyabá dizem 
constar alli que o coronel Genoroso Ponce so 
acha em Rosario, recrutando homens para as-
aaltur a capital. 

R I O , K 

1ÍÕÕ9 
2.2H7 

47 
Iii7 
13« 

PEl9 NOSSO ESTAOO 

Agyravos 

N. l í f i l . Capital — Aggravante, Stophano 
l.awandiiK; recorrido, 1'adul .lorge. Relator, o 

O . Ribeiro. Negaram previmento: unani-
memeute. 

N. ;Ï.Mi. Capital —Aggravante, coronel João 
t'arloo Leite Penteado; aggravados, barão de 
.'iraraqnara e outros. Relator, o sr. V. Cardo-
so Urram provimento: unanimemente. Impe-
ilido, o sr. C. Canto. 

No concerto qno so vai réalisai- no «lia 14 | \ 1777. Arnraquara Aggravantes. Esteves, 

Total . . 

Café despachado hoje, na Mesa 

CAMPINAS 

«las, 'J.0F4 saccas. 
-Pauta para a semana próxima, fíiiO. 
Pagaram despachos do eafé, hoje 

Rose .t Knowies 
'I h. AVille & C. . 

NOTAS IM VERS AS 
adeira «le allcmão «lo íiynina-
ii*. Oscar Nohiling. assumiu a 
a regência «lu cadeira do in-
cni goso de licença •» respe-

(I lente «ln ' 
*io da capital, 
;i do corrente 
i:'.v., per estar 
elivo lente. 

Hoje, ús i l horas «la manhã o lente 
•lo Oymnusio da capital, sr José Candido de 
Souza, vai, ii o npanhado «le .'!7 aliimnos «Ia-
nnello estabelecimento, em excursão ao Mu-
j«:u Paulista. 

A* disposição do<|uello sr. vão ser colloca-
dos, por solicitação da Secretaria «lo Interior 
H Companhia Viação Paulista, dons bonds 
e.speciaes. 

tXão piide ser at.tendida foi o des-
jm< lio d.ulo, na Secretaria «lo Interior, ao re-
querimento de «1. Escolástica do (/'onto Ara-
íha, professora da escola complementar rle 
/'irneicaba, solicitando jnatrfienção «le !) faltas 
le compareciincnlo. 

Obteve uni nvez de licença para tratar 
de sua saúde a professora do grupo escolar 
«lo Mogy das Cruzes, d. Ignacio Monteiro 
t'crraz. 

. * , Na Secrcturia «lo Interior, tevo o se-
guinte despacho o requerimento de d. Esco-
lástica Rosa de Almeida, professora com exer 
cicio no grupo escolar de Sorocaba, solicitan-
«lo ilous rnezes de licença: »Concedidos, de-
po,a de completado o sello«. 

, ' , Para tratar 
Inezes do licença 
teiro de Carvalho. 
4 a A r e W 

de ana saure, 
> sr. J o í * 
ad I mi to 

i «pie so é permittida a venda «le drogas ás 
, pharmueiae e drogarias qne lenham as suas 
, lioenças devidamento legalisadas na Directo-
ria do Serviço Sauitario. 

O sr. José (l«íes Moreira pediu, em 
requerimento á Secretaria «la Agricultura, pa-
gamento «lo serviços de passagens em balsa, 
sobre o rio ITna, na estrada de S. Sebastião 
a Santos. Este requerimento foi enviado á 
Superintendência de Obras Publicas para in-
formar. 

.*. I) nosso director, «Ir. Eduardo Prado, 
foi nomeado soeio correspondente do Institu-
to Historieo e Oeographico Brasileiro. 

Polo relatório do secretario do Inte-
rior, «le «Minas, verifica-se «pie ha no Estado 

loH escolas primarias, sendo do sexo mas-
culino 1. 145, feminino 7'_'õ, mixtas 5(17. O 
movimento escolar, em 18ÍIS. foi matriculados 
Mil.01-, frequentes o'2.!i7.r>, tondo sido «lislri-
biiido-i 1.Õ70 livros didácticos a meninas po-
bres. 

Na Delegacia «lo Thesouro federal em 
Londres será jiosta ii disposição «la Reparti-
ção tieral dos Xclographos a quantia «lo 
.j|õ:0:H'r, para ser appl iead» :i acquisição «lo 
material (ío proccdencia européa durante o 
corrente exercício. 

O Instituto Histórico contractou com 
o estatuário Benevenuto I'erna o busto «lo se-
liailor Candido Mendes de Almeida, afim «1o 
ser collocailo no saliVi «le honra do mesmo 
Instituto. 

A cerimonia «le inauguração está mareada 
para lõ de dezembro proximo. 

Os requerimentos do sr. C. M. Comer, 
pedindo á Secretaria do Interior restituição 
do projecto relativo á ponte metallica sobre 
o rio Mogy-guassii, o de Ubaldo Laudreski, 
solicitamló restituição «le uni attestailo que 
acompanhou a sua proposta referente aos re-
paros da estrada entre esta capital e Santo 
Amoro, foram deferidos. 

»Complete o aello da petição » docu-
mentos» foi o despacho dado na Secretaria 
do Interior ao requerimento de d. Estepha-
nia Lydia de Assumpção Proeopio, profeano. 
ra intermedia do 1." e 2.® anno da secção fe-

Rodrigues Mon-1 minina da» eicolaa reunidas da villa de Pa-
... / r i escohu' I rahybtnia, pedindo pafiarnepto de u n a ven-
. „ ' eimentoa relativo» ao mto. de loHlo Uttitoo. -

no C lub Campineiro será cocada a marcha da 
declara 1 ,t fricoiw, em quatro pianos, pelas sras. d«l. 

obteve três 

Maria Luiza Quir ino, Mercedes Quirino, Oui-
Ihermina Lobo, Nené Maia, Mari«|uinlias Sal-
les o «lr. Antonio Lobo, Stendel o Lu iz do 
Pádua. 

—Tem sido muito apreciada a companhia 
dramatica Forreira de Souza, que representa 
uo theatro S". Carlos. 

—Não houve licitante na 2a pi aça «1a Fa-
zenda Santa Maria, penhorada pelo Banco «la 
Republica do Brasil. 

Também não teve licitante o edlficio do 
Volodromo. 

—Nas diversas linhas «los bonds desta cida 
de transitaram no mez passado I.-J4)i passa-
geiros. 

R IBE IRÃO PHET» 

O feitor «1a Fazenda da Caixa iVAgna, José 
Malferat, fugiu com a quantia de 1.7008001) 
réis, que tinha recebido do seu patrão para 
pugar aos colonos. 

—O negociante ambulante Giovanni Stopa-
tor foi preso ]ior tontar passar duas notas fal-
sas da TJ" série «la 7" e.-tanipa. 

— Antonio Ponciano, empregado «lo sr. Ba-
raelio, injurion e aggrediu a sogra do sr. 
Mauricio Alonso. 

O aggressor foi preso. 

JAII0TI0ABA1. 

I>en-se nesta cidade uma explosãi qne o 
Condo Ao fjert&o narra assim 

• Funecionavo ante-hontem cora actividade 
u fabrica do fogos, sita á avenida Pintoa, sem 
numero, do propriedade do sr. Joaquim Pe-
droso, onde so dava andamento ú encommen-
da do grande quantidade de fogos diversos 
para a festa de N. S. do Carmo, a realisar-se 
nesta cidade, de amanhã até o <lia 1(1, sendo 
qne a maior parto desses fogos já estavam 
promptos. Pelas dez horas do dia mais ou 
menos trabalhavam os empregados de nomes 
Francisco Homem, Modesto o Hippolyto, qnan 
do, ao fazerem nma bomba «le dynamite, esta 
explodiu, queimando as barbas o cabelloe de 
Hippolyto e produzindo-11"! diversas pequenas 
queimaduras. 

Dah i saltou o fogo para o deposito, ouvin • 
do-se medonha explosão com o estourar de 
grande porção de fogoa alli amontoado!. 

Francisco e Hyppol i to oonseguiram aaltar 
para a rua; porém Modeato foi apanhado pe-
las labareda«, ficaado horrivelmente ou ei -

Irmãos Sí •'.; aggravailo, José Xavier de Men-
donça. Relator o sr. Arruda. Não tomaram 
conhecimento, por não ser caso «lo aggravo: 
unanimemente. 

N. 1788. Capital—Aggravante, Manoel An-
tonio Borba ; aggravailo, Constantino Golar-
do. Relator, o sr. M. Cesar. Não tomaram co-
nhecimento, por não ser caso do aggravo: 
unanimemente. 

J77;l. Pindamouhangaba — Aggravantos, 
Antonio do Moura «t C. : aggravailo, João Xa-
vier Freire. Relator, o sr. O. Ribeiro. De-
ram provimento : unanimemente. 

.'Ij)jiiilfl{ õcs d ocis 

N. aúllõ. Capital—Appellante, o Juizo, <\r-
officio; appellailos, «lr. Luiz «le Camargo Mel-
lo o sua mulher «1. Maria Idalina do Oliveira. 
Relator, o sr. I*. L ima. Negaram provimento . 
nnaniroenicnto. 

N. 18<;7. Itatiba—Appollantcs, drs. Pedro ' 
«lo Toledo e Luiz Barbosa & Cerqueira : ap-
pelladi^ a herança «1o Sergio Serafim Passos. 
Rolator, o sr. Arruda. Deram provimento : 
unanimemente. 

N. Serra Negra—Appellante, Fran-
cisco d« Assis Ferreira Sampaio ; appcllado, 
João «fcaijnim Gonçalves. Relator, o sr. Ar-
ruda. Negnram provimento : unanimemente. 

N. 1909. Capital-Appel lante, Miguel Fio-
ri ; appcllado, Elias Qnartim «1o Albuquerque. 
Relator, o sr. Arruda. Negaram provimento : 
unanimemente. 

•éL 

E m aessão de hontom foram julgados de-
sertos os seguintes feitos : embargos lis. 1744, 
de Baíataes, o 100;), do Botucatu ; aggravos, 
todos 4a (»pitai, entre partes : Joaquim Ro-
drigues de Barros o João Cesário de Aliroa ; 
Lniz, Ainsso e dr. Alberto Gonçalves do An-
drade ; Oreate Piza e Pedro Thomaz ; Naeif 
Pauch A C. o Cpreixas «t C. 

Foi designado o dia desimpedido para 
julgamento «los embargos 1965, da capital, 
entro »artes : Pedro Vaz de Almeida e Jo«é 
Alves Vieira Lima. 

O Ttíbunal informou a petição de graça do 
sentaaaiado João Miguel Brasileiro, da co-
maraa da Franca. 

O S B . B D U A B S O de M A O A L H A J » , 
«»partal tata em aaolaatiaa do aatoma«o • 
nar ro—a , resido á ram doa Ona /anaaes , 

7-'$o8 
l:l$004 

ullemão Co-
ontros jion 

m V V l P M 

E. Johnstou «St C 
Hard Rand C 
(ioetz Hayn & C 
José O. Rocha 

' —Café ciportado p i l o vapor 
bltn:, com destino a Antuerjiia 
tos, 5.2&D saccas. 

— Cambio: 
O mercado abriu hoje calmo, com as ta-

xas do iS 3|.1'2 para o bancário e 8 pura o 
particular. 

Fechou : 8 .!|.!2 e 8 ó[:12. 
Movimento do dia, regular. 
—Rendimentos fiscacs: 
Recebedoria, !):liõ 1S177. 
Alfandega, 79:051S177. 

R I O , 8 
Café cutrailo, 6.800 saccas. 
Café embarcado, 9.500 saccas. 
Mercailo, frouxo. 
—Não recebemos noticias do movimento «lo 

porto. 
—Cambio: 
O mercado abriu com as taxas do 8 1[19 

para o bancário o 8 1(8, para o particular. 
Fechou paralysado, a 8 para o banca-

rio e a 8 5|32, para o outro papel. 

(Do 110880 correspondente) 

N E W - Y O R K , 7 

O mercado fechou na quinta-feira com bai-
xa de 1[8 c. no disponível, de fi pontos na» 
opçõea e calmo. 

R io : N . 7, 5 7|S c. por libra.' 
Jufcio, 4.85 c. 
Vendas na Bolsa, 4.000 saccas, 
Hoje abriu sustentado e com as cotaçiie s 

inalteradas. 
H A V R E , 7 

Na quinta-feira o morcado fechou susten-
tado e sem alteração «las cotações. 

Ju lho , 34, .15.20. 
Venda« na Bolsa, 15.000 saccas. 
Abriu hoje com baixa. 

H A M B U R G O , 7 

O mercado fechou na quinta-feira com bai-
xa de 1{4 a tfj4 pfennig e calmo. 

Jn lho , 28.50. 
Vendas na Bolsa, 3.OU) saccas. 
Hoje abriu calmo e com baixa. 

L O N D R E S , 7 

Na quinta-feira o mercado fechou >em ani-
mação e oom baixa de 3 d. 

Ju lho , 28 a. 
Venda» na Bolsa, 5.000 saccas. 
Abr iu hoje sem aHsrafão das cola»»ss • 

apat>ico. 
fCêmmttvM Trietram BwriamjtJ 

Começou o julgamento «los indigitados co-
rços «lo attentado «le 5 do novembro, desper-
tando pouca curiosidade no publico. 

O aspecto «lo Tribunal é o mesmo de traz-
ante hontem. 

Fnnccionam: como ]>rosidente, o «lr. Ataulphc 
de Paiva; promotor publico, o «lr. Moraes Sar 

15.078 mento, o como uecusodor particular, o dr. Joa-
de Ren- quim Seabra. 

I Compareceram 12 srs. jurados. 
O có réo major Manoel José Moreira não 

i compareceu, por enfermo, apresentando-se 
4:521101 K) apenas o tenente-coronel Evaristo Rocha, Jo-
2:554t.'lli5 sé «le Souza Velloso e capitão Teixeira Fran-
1:130$'250 Ç0, os «piacs t«"m como defensores os drs. Al-
I:1.1(l$250l berto de Carvalho, Fróes da-'Cruz e Mario 

1 Viaunn. Apresentaram-se também as testemu-
nhas José do Patrocínio, Ernesto Senna o 
Leopohlo Cabral. 

O dr. Alberto de Carvalho levanta o pri-
meiro inciiloiito. Discute a illegalidade do )irc-
sente conselho de jurados, que acha não po-
der julgar os acensadoa, por ter coudcmn&do 
os eo-réos Umbellino Pacheco e Deocleciano 
Martyr. Sustenta thèses da doutrina de Juris-
prudência que estão tle aceôrdo com as opi-
niões emittidas. Requer o adiamento .la 
causn. -

O juiz não toma em consideração o reque-
rimento, que é indeferido. 

A defesa aggrava então do despacho, haven 
«lo novo incidente sobro a procedência «lo di-
reito que assiste á mesma defesa para a re-
cusa «le jurados. 

Estabelece-se vivíssimo tlebate, em que oa 
«1rs. promotor publico e Joaquim Seabra re-
petem serem esses pretextos munobras da <!e-
fesa. 

O presidente do Tribunal rejeita as razões 
«la defesa, que aggrava. 

Por tini, forma-se o conselho, «pie presta 
compromisso. 

São interrogados «lepois os réos, começumU 
o escrivão ti leitura da acta. 

P A R A , 8 

Chegou hoje aqui, de regresso de Manaus, 
onde «leu uma longa série «lo representações» 
a companhia dramatica do notável actor G io 
vanni Euunauucl . 

R E C I F E , 8 

O conselheiro Corieia do Araujo, governao 
dor do Estado, sanccionon hoje o decret-
augmentando o subsidio do governador e vi-
ce-goveruador. 

—A Associação Commercial, om boletins dis-
tribuídos hoje, convocou uma reunião p u s 
protestar contra os novos orçamontos. 

V I C T O R I A 8 

Consta «ine o governo do Estado está co 
gitando em levantar novo emprestimo. 

P E T R O F O L I S . 8 

Acabon a farça da Assembléa estadoal. A 
minoria eontinúa com o • conhecido processe 
de impedir a constituição «lo conselho de j n l riento do presidente do Estado, reqnisitan 

forca, por ordem da mesa, para retirar or 
deputados perturbado,rm. 

Depois do protesto d « l e iUr da aiaioria a 
daa /eelaraçSes dos depn 'wl«» de minoria, foi , 
enderrnd» a «es«ã». (' 

> • - •, 
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Ui» kllt» 
• I k w » lia . l i m é i >> Itajr. ; » kfl... 
Mutt iunni» [imfci 
l u i r . i « , M . ,uMtl Km ffcnl» r indo 

dt> I U » J » J » m i r a , MHU C>MR«GW>(«(ILA i l e » » 

»•" . . - • Mfomáo • N n a a á e • W i n . 
Malitila* rt|K'i nacional Ht» f\tiJo,»m Imo-

Min, |«r» PuHa Alegre. 
Vapor i. migai,, biril lili.m, tom eamga-

• lou lu tia « U para h i w . 
l t lO M 

A r a i * l « p n — II.áu «la wrtle — a Irllura 
l o pn a a i 4 « a tuatado , toado ai<lo a au.liM-
•ia M i t | « u t |M»r M ui iaut ix 

F l l u t pii i i ialru u df . pfuiuoUtr publico • 
í » | « l » o J r Joaqu im Maaltra, H e i i M l o i par-
l im iar . 

— A tuuipaal i l» Haiiaou« a>U r»pr»«.|iUiiilo 
no l.jrriro a I , | * R » AVWora, nova |iara o U U H O 

|>ul>Uo». ub i aado r norma aaocraau 
A aiaaica tia maualru In.lano ! . » • aiacrnilt 

ca ittlar|iralaçio, wntlo oa arlutoa chamado* 
ti . . ratio ai to ao |,rua«aniu 

àlitt ta arrac riquiaatoua. 

EXTERIOR 
I lUENOf l-AIHKH. 8 

l i a vxtraniil inaria anitnaçàu pnia o» fMlajoe 
ili amanha, que arrào luilhaiitii>aiuit». 

— O |'lt l.lt li " Ju l io I turr i i i l l . n r i i I. .,.• 
lauto h w i l l l ao plenipotenciário uorti" alun-
f iruno J . liiii-liauan. qua ruilwrca auianlnt nu 
At Ir, com i l n t i u o a l .oudrei, 

Au i i t i i i todo o miuixtaiio altaa pilrntt-* tio 
( Xiroilo e tia armaila e o* itrmaiH rrprrieii-
li.iitcn d ip lomát ico ! aqui acreilititdoi. 

tot 

-•afaa« • êr. • 
•e l r«* i to 4a V riHuMKiiviii, a a a « r i * 
«•"• .<<•• c a i|«a lha aaauu. >«>aai a ha 
a a i i . 4a 4aaa i.taaa. M U u taaaa> aata 
aml i . . » 4a aa»i. n ^ U a d a 
Cal lu 

ah. 4a Akra« . 

« j r u a 4a aaan 
lai. re^Aaai . A I na Klaaaa-
I.mir Malta aiiiiaaaM *!•• aaa-

»a, nial*«a ntua . riiafi aaa 
data a la> aa lnraml . i a dai-.i . naa lundo* 

•lalntal. 4abai>u ila uuta turuMia al i i aaia-

A a m a a i » I a ra anula o tacoK i i l lu nilaalrUta 
•ina Catkarii ia é raiada. lautlo u matula na 
Mvna. iuai qua »Ira aqui rui row|<anhta da 
uin i I . I imml « qat- o r i ia ia lóia • „uai.rtti . l i . 
<<nai o t m ila ureitllnr o tiueto daaaa uuiào 
l l l l .Ha 

T .mun i n . l . . «lluia ainda o denuna iaut* que 
• atitniranumWi 4a rr iaafa (Ara praaauriadu 

Íkii Joua rmpia«adu* da ( alliai ma. da nt.moa 
oao a Antonio. 

1'andii » Ih.Ho a lira o farto r l i m u M a o 
InqnartU^ o dr . Itau«al da tailaa t iu i« iu-ar. 
riu dia lia aanana | .aaaada. á raaa » . 1*1 da 
rua Kloranriu ila Al.ran, »atido alll informa lo 
ila «|aa 1'attiariua •.(It o i t ranautr rntidira alll. 
maa ijim ao nimlara 

A auelnriilaila mandon a ie arar n lonar In. 
d trado paio dannnna i i t r , nada, po r lm Uudo 
anrnnlrai lo >M agora. 

Hnlirmo» i|Ua o dr :l." ilrlrirailn já ilracntirlu 
o )>aradairo da indlfrltatla nrltnlnoaa, paiacon-
do n to aar i lmli lni i la da fnrdaraoulo a da-
nunoía i|ur anliro t i o furava facto racrhau 

O Inquarito proaogno aothamruta . 
l iarrmi i» iMirnirnorr». 

TKLi£( 111A V M A H B E T I D O H 

No Trlruraplio Nacional da 1'tava da l ia 
poli l ira, para \ icti i ia. irava»Ka do Comutar-
rio, K; d r Seto I.u^õns. para Lotiratlçn; ilo 
llio, para Santos, rua de H. JoVo, 21; «1« It 

U t n u d e lia honra foi lerautailo |iclo pra- j , ! , ^ , . a r a i> l r e , Ubolráo, l inb 
aiJt'Uta da ArKCUtina a Mac-Kiuley. 

PA RIB, H 
1'orarn destituído» hoje o nn i r rn l lVIliettx o 

cori'Dol Ju l lart . iiQo tavorocraui o oomiuan-
dauta I »c rbar .v tia ult ima xtz quo ento n i-
t lou rm ronarll io da ^u«rru. do qual rram 
uteuiliro» oa ofúciata aipira dr<titnido.r. 

—O gc iu iu l tilintou (inllifat, luitiiiilro da 
Guerra, mandou alirir rigorono im iurn to ao-
bro mau» tratos iulligiiloa ao rap i t io i i ru .v 
Cu«, quando exilado na liba do Dialm. 

—O u-nente coronal J o t g * l'it i|iiarl decla-
toii u l o acecitar o »nbr» ilo lionru, que, ro-
mo trle^rapiíáuioH antn liontriii, lbv tinha si-
do offeree!do jicla colouia bungara uciui do-
luiciliada. 

R O M A , 8 

Mormenlior ( j u i d i foi nomeado lieje lntcr-
uuucio AjiosUilico ua Republ ica Argentina. 

- I 'm telegrmntua ilr Nice d i r couslar que 
o ]iranidantfl l .nu l io Loulict iudlilt.irá, a I I do 
CoiruuU', o gtueral italiano Liiigi t i i lel ia. con-
dtmuRilo recentemente a õ «unos dc prisão, 
pelo crime de csj ionagem. 

I I O N G K O N G , S 

Teh-gramma" de Manilla uuuuuciam que o 
Conselho de Uuerru dos insurrectos absolveu 
boiitem o as^atsiuo du geucial tugalo Luna. 

M E W Y O R K , 8 

Os soldados chegados aqui das 1'hilippiuaa, 
nu i tos dos quues adoeceram de febre ama- j 
relia durante a travessia, declararam terem-se 
curado com o SITIOU do medico americano 

'raya da Republica, para 
Ouurany, h l . 

•loao 
iiifrlexa: da 
t/uniu, rua 

» vmr 
f i ' I I » ia . 4» M M . i a I i i i u ' L 

W — I t. 4» Fratw. ( n 4 a a i * a a . 
• M Ü K t i m U u v 
• a aaa in 4a l a s * a . qa» I- . 

la 4r I S k u ^ i i U m 4« M«uaa • Caatr... aotroa 
a a |nWaa> ta 4al... Malta, a « i a . » l • 4a Wa-
laNta 4a maaAa 4a MJtaéai 4a Mania 
I p i i r a . i u . oa4a a* «abara 4ali.lt.. a |<at M f 
laaa. U au art f-t 4a , ...iiaa 

U>|i«la 4a tarara at,I,. I . Jo , aa »ultra pal* 
aaarlrtu. aaa« 4a pala>ra a 4». >'rattaa ( I I I-
martra pruwotor (trrtil,. qaa 4MIOII da la-

l l raprraenUnla da .Tnatlra publlna 
rabaiA.autaiuaul« a pu i i u a daala t a p l M a tie-

O I N C Ê N D I O D A T.O.I A D O J A T A O 

Hontem, á» bora« ila turde, eiu presença 
do tentemuiihos, do dr . 1« delegado o de .-t-n 
rscrivAo. foi nlieita a burra ila /-n/n ft" ,/ityi4n, 
n i l quo t atavam i/uarilailos OH livros roin-
mrrciant o nuiit dociinientos dc^aa I'UI.J, la-
vrando-He o tarnio respeelivo. 

—(Is perito» nomeados, srs. l'.snesto ROKO 

«) Raphael Scaceiota, nvaliarnm em 1:2 ns 
prejuízos causados pelo ineendio no tnlfio i!e 
i iar lxiro do sr. IVdro do» Santo» Ramalho, á 
rua de 8. Ileiito, esquina do lar^o do Ro-
sario. 

— Deveni ior inquiridas amanhã as toste-
ciunhas do inquérito requerido pelos hi a. Gar-
cia, Nopneira & C. 

— Foram 1.ontem enlreguaa: Alfaiataria (< 
rrlta, á travessa do ' ommereio. h, aos ras)ia> 
11 i v o - ^yndicon:— Htlojwiria doCotameni , MOS 
Rrs. Henr ique Anbertio A C , á rua ile São 
Dento, i t a m b é m aos respectivos síndicos; 
—a casa onde e.«ti estabelecida .1 /.uva iVtu-
lit'a o a Cata 1 n l ie. 

— 1'eiantü o dr. 1" delegado, depuseram 
hontem mais ,ri testemunhas. 

ela t. tu que o d u bât la aitlo praatï a I a 

janairu do t urraala a aua , pa i artiuo da U n 
latira 4a lurtu, a, n i l ratanta . a > dalaflado 
» U n i laquanl i , . rlaaai&oanda u crUaa A> 
lantat i ra 4a multo 

Co«t<i o 4r. J tus 4a Dtraiio, 4a ( m M * « M 
a luluriuavào .la proatvtoria, daarlasalAcaaao a 
I rima a nt»nd»»»a pAr mm l lbeidade o ». ,.«. 
»ado. por a to tar a m i o e arçt» aMeial. 
aqllella aurUil. Uile al.u»»u.lo ,|o e roll-
Ira aa noaaas l..|», forjou rontra o r*o u n in-
quérito por rrime ils Irnlal iva da raaAo, 
b r i o 4 « arrombaniento. ralando por r»aa rs-

erii«a.|o nu rant-re dursnta •• nieraa. 
alteiiiluudii il rireiiiualaucia da »er na>ae naatt 
o i l imi. iiiallanvattd 1 

I a i rn-aa au a»|iaaaaliiriilo ila tina foi Tl-
rli lua o airiiaailo, a luautlatlo tlaipn lia aurto-
ridaile, |Mir dititrsaa rases, au |MMIU 
de Hntitu lpb>i 'e i i iao trriiiina pedindo ao «au* 
salliii da jlirsdiM a alisolriçau do réo, jmr 
qiinutu u proeaaoo a qua ellu r«»|»iu4ia era 
uni» rai|,-onba para a |atlicia tin H. l 'aulo a 
<;iia rettiwiuuibiliitsiia uquella aneturidada |ior 
aluiMi île | M M I • r. 

O dr Antonio Augusto de A. evedo sdrit* 
«ado île Jul io Malta, declarun que nada i..aia 
tinha que aeerrsruiilar a» pslaviaa do d i^uo 
promotor publico, qu« fe* i^il.sl defesa do en 
eoustituiiitr, pelo que eiitii-gava o | roet t to 
ú ronteieucia doa sr». jurado», conltniitn na 
absolvição que, duntm t m pouco, tiaii.ilu pa-
ia o seu eoiinlitninte 

I 'm se,Tinia, o conselho de sentença Uiri-
I (riu e psre s sala rrcrt ta. dond», uioBiontoa 
; dejiois. trouxe a ahs Iviçio unanima iio n > 

A srstão de bou t eu foi cnceirada á I bora 
da taule. 

B R I G A 

]>et>ois ile tiei|itenn iiltereaçân quo 
á tai i l . l ixertm á rua do H. João. proximo ao 
íavi;o tio I'.ivi.inibi, ebegarani a vias tin farto 
l . i i ic t. l'cilvo Molina, moradoits à Aiaxiii-.la 

» (M l I N A 

l.ontci 

4 
I dort 

l 'asqual c 
á rua tia 

Rat'iio tie l ' i iaeitaba 
mello Gu^lieluio, mo 
J o i o , Is. 

t) segundo sacou dtt um estoque, co 
tentou ferir o seu advtiroaiio. 

Appar relido, porém, nessa occa ião 
dado Jo ão Garcia tio Ainlrado, n. L' 
balalliãti, os levou á delegacia d i 
scripção, ajiri sentando-os no capit o 
1." subdelegado, quo tomou conheci 

M O R T E R E P E N T I ; . A 

N A V A L H A D A S 

Nicola Artharo, verdureiro e morador á rr.a 
Major Diogo, IM, do volta do mercado, hontem 
pela manhã, encontrou em sua casa, em con-
versa com sua mulher. Luzia Spatoln, o itn-

e morador 

Dolty. . V B I „ a , 
- U m a mina de Kloudvke produziu no til-. u > n ( ( F l . a n c i s c o r o l i c c 8 > , a r t e i r o 

mestre üudo Ü toneladus do ouro. | ^ m 0 8 m a 1.„ l i i r.j 

L O N D R E S , 8 j Tomado do ciúmes, armou-se de 

Hojo, em commonioração do centenário tios 
voluntariut, o jirincipe de Galles jiassou revia- i 
ta a JÓ mil homens. 

L I S B O A , 8 

A Camara dos Pares approvou em sessão 
de hoje a convenção commercial com os Es 
tadoB-Uiildos. 

M O N T E V I D E O , 8 

O Tribunal do Jurv aljsolvou definitivamen-
te Camillo Arrodondo, assassino do dr. Idiar-
le Borda, presidente que foi da Republica. 

M A N I L L A , K 

1'oram hoje libertados 47 soldados o ofü-
•ciaes licspauhóos, prisioneiros dos rebeldes 
1'Uilippinos. 
' C O M O , H 

Deu-se lioje um grande incêndio nos edifi-
cios onde funecionou a Exposição Voltaica, 
perdendo-so importantes collecçõos scientiíi-
cas o preciosos apparelhoa electrieos etc., 
desde o tempo do Volta. 

Consta que o sinistro foi caauul. 

G A Z E T I L H A 

D I L I G E N C I A I M P O R T A N T E 

Regressou hontem, á tardo, de Serra Negra, 
o dr. Rcynaldo 1'erchat, 1" delegado auxiliar, 
o em sua companhia o escrivão Manoel Vieira 
Coelho. 

Estamos informados de quo não tem a mi-
liima importanoia o incidente havido entro o 
delegado de policia daquella cidade c o 
agente consular italiano do Amparo. 

O sr. consnl Gioja imaginou no caso maior 
gravidade do qno realmente olle tem. 

O dr. Forchat, depois de entender-se larga-
mente com o sr. João Alves do Amaral, dele-
gado do policia do Serra NegTa, estevo ante-
hontem no Amparo, onde conferenciou com o 
6i. Adolpho Burlaraacchi, apurando, então, o 
seguinte: 

rJ'endn o ar. Bnrlamacchi ido á ilolegaeia 
ele policia do Serra Negra sabor ns providen-
cias quo devia tomar quanto á soltara de al-
guns italianos que alli so achavam presos por 
Bo haverem revoltado contra o sr. Paulino de 
Camargo, de cuja fazenda oram colonos, pe-
diu ao sr. ,Toão Alves do Amaral quo os mau 
dasso vir á sua presença paia com elles con-
versar a respeito. 

Para attendor a os.se podido o delegado, deu 
tirdem afim que loimasse a guarda em frente 
ft porta da prisão em que se achavam os ita 
lianos. 

O sr. Burlamacohi não se conformou com 
essa ordem do delegado, a qual taxou de des-
consideração á sua pessoa, accrosceutando que 
era bastante serio, honesto o incapaz de dar 
escapula aos prosos. 

Dali i o incidente entro o sr João Alvos do 
Amaral e o agente consular italiano do Am-
paro. 

uma na-
valha e, atirando-se contra ambos, vil i ou lhes 
diversas navalhadas, evadindo-so depois. 

Policée e Luzia foram medicados na Cen-
tral pelo dr. Francisco Sant'Anna, medico le-
gista. 

Apresentavam ferimentos na rrgifio lombar. 
Cl major Ferreira Novaes, sulidi-legado 

da Consolação, nbriu inquérito sobre o facto. 

N A V I O . P A T R I A » 

A suliscripção promovida na colônia poriu-
gno/.a para o navio ]'>t/'<t produziu, com o 
ju ro de deposito até agora, :i quantia do réis 
51:.10454(10, que o sr. Thom.iz Saraiva, digno 
thesonreiro da grande commissão, e distiucto . 
negociante desta praça, vai reniettcr para 
Lisboa, em lettra de lbs. lf-5íi— l'J—11, com-
prada ao cambio de « 7('I2. 

Esta importancia ficará á disposição da 
commissão, para ser entregue logo que haja 
do ser paga a primeira prestação pela con-
strueeão do navio. 

I N S T I T U T O F O P E N S E D E S. P A U L O 

Presidente, João Fernandes da Silva ; so-
cietário, coronel José Piedade. 

Presentes apenas très membros da directo-
ria e uni do conselho consultivo, não houve 
Bestão por talta de uumoro, sendo convocada 
nova para o dia 10, ás 7 lioras da noite. 

Nossa cessão tratar-BO-á oxelnsivamente da 
justificação voquerida pelo solicitador José 
Salgado õo Sá. 

Por iniciativa da directoria do Instituto, so-
rá convocada para o dia 14 do corrente, ao 
meio dia, no Forum, uma reunião geral do 
todos oe juizes, advogados, solicitadores, es 
crivães o outros auxiliares da justiça, afim do 
collectivamente representar ao Congresso es-
tadoal contra a actual lei do férias 

C U L T U R A D O S C A M P O S 

Esto magnifico trabalho do dr. Assis Bra 

sil vai ser reproduzido pelo Lavoura c Com-

mercio, om virtude de so ter cxgottado o gran-

de numero do exemplares para aqui remetti-

dos para distribuição gratuita. 

P R I V I L E G I O D E I N V E N Ç Ã O 

Tela patente n. 2.825, concedeu o governo 
federal privilegio do invenção, por lõ annos, 
BO sr Lu i z Henrique Dreux, residente neste 
Estado, l'ara uma torneira de forro fundido, 
que tem grande vantagem sobre as outras: 
nossa torneira, a agua só passa cm ferro, quo 
pódo, quando muito, tornal-a ferruginosa, o 
que não traz nenhum inconveniente, oniquan-
to que nas torneiras até hoje fabricadas a 
agua é susceptível do carregar comsigo o azi-
nhavre. que o veneno. 

Cl modelo dessas torneiras estevat exposto, 
ultimamente. i"i vitrina do Cnrrrin faulintan" 

Hontem, ás 7 horas iln m ito, riais o li n.e 
1 nos, it] pareceu á porta do posto policial de 
Santa l j l i p oma , á roa da < on.--içá.», ]>»! i(.o 
0 eubiljbli-anto. ulu individuo dc nncionolidada 
1 .iai it, altura regular, pouca 1 iil.n e bigod-t, 
a -par. ntanoo ter " annos do eilade, appro-
xiicadami • 

Approxilu o ,1a srntiuella e pi iliu-lhe que 
o deixa, T dorniir all i , pois I'M uva muito T'U-
t ado. Avisado o i a bo da guarda, este f i i u 
c-uduzir J or i m a praça ao pavinii^ito sujie-
rior e apresentai-o a au to r i dade do servido, 
q de novo o mandou descer para lhe ser 

I dado pouso no corpo da guardo. 
I Quando, porém, o desconhecido, apoiado 
lios luiiçoB do ilous soldados, ia dcsci# a 
escada, deslallecen, cai.indo morte, como que 
fulicinndo, 

O infeliz, cuja idontidado é ignorada, levava 
roni-igo um pequeno sacco contendo roupas 
vellvas. 

O capitão Alfredo Brl lcgaidc, -1° subdoiC-
gftdo, que tomou coiihccimonto do occor'-i lo, 
fez remover o cadaver para o necrotério da 
Policia Cential aliui de ser examina, o íitlos 
medicos-Jegistar. 

I'areco que se trata de uma lesão cardíaca. 

I N C Ê N D I O E M S. C A E T A N O 

Necessita de ser rectificada cm alguns pon-
tos a noticia que liontem demos sob essa epi-
graplie. 

O facto deu-se da seguinte maneira Aiiitv-
liontexu, pouco depois do 7 bonis da manhã, 
quando se procedin á limpeza das panrllas de 
ferro quo, no pavimento superior, sorvem dê 
deposito ao enxofro já fundido, aconteceu en-
tornar-se a mesma, cahindo no soalho at'.'11 ma 
porção desse inflamnmvel, que causou pequena 
explosão. 

Alastrando-se, as labaredas comumnicaram se 
rapidamente a um dos condensadores do p a n 
mento térreo, envolvendo cm chammas o o]>e-
rario do nome Ernesto, o qual gritou por :;oc-
corro, acudindo outros seis empregados do 
estabelecimento. 

As labaredas foram afogadas promptamoute 
com areia, saccos molhados etc. 

(I sr. Virginio do Rezende, gerente da la-
brica, que reside a pouca distancia desta, roí 
chamado pela mulher do um dos operários e 
quando compareceu j á o fogo havia sido ex-
tiueto, tanto no pavimento tcrieo como no 
superior. 

O dr. Agenor dc Azevedo, 2o delegado, ou-
viu H testemunhas, regressando á tardo 

Os prejuízos causados polo fogo foraui ava-
liados em -1.0111)$ e teriam sido muito maiores 
o talvez occasionndo grandes desgraças, so as 
chammas se coumunicasscm ao deposito do 
formicida ratificada, no pavimento térreo, o 
que, felizmente, foi impedido a tempo. 

T R A N S I T O D E V E H I C U L O S 

Em consoqueucia da procissão do S. Beue-
dicto, quo saliirá bojo da sua egreja, ás 1 1|2 
horas da tarde, fica interceptado o transito 
de vohiculos ])elas ruas liiacliuelo, Thcatro, 
Marechal Deodoro, travessa da Sé, rua do 
Carmo, Anchieta, l õ de Novembro, S. Bento, 
Direita, largo de S. Fianuisco, Dr. João Men-
des, Sé. Palacio, Rosario e S. Bento, até ao 
rcrolbf-r da urocis. r>n. 

Hab a » w i l i a r t i i 4 a 4» Oal l l ia»i fa BHa . 
« inr n n i | a palaa b » M » « a 4 a M M • 
Tlltarto 4H AlotaUa f i l m — kor.iata a«Éa 
« M i m i t a aI.Itaart» 4a N i » <«4» la Ma4l-
aiii« a t m a i a 4aa«a aa|oi.i 

f a lo 4t »- aaar-tarlo lai ll4a a aata 4a 
«»••In «alartar, ^ « a toi an>nna-la »a»a ialailaa 

Kai aaaw4a. paa»ua-at au • ipa4l»«la. n a 
auatluM 4a Hrfaa, ai a HTtata«. tat- la 
4u» («la MMÍat|a4a 

11 il l \4bai li 4a Aaava4a pada a palavra 
a apuai ta » n... 4a4a ma ara . iparUaH» 
•Imo ual ia lbo »ultra a (abra autarrlla 

Saaaa Ifabaiaa, qna l.ra»aroaula «ai araar 
aa Ctiluiiiaaa 4a Mrruln Vi4t. a 4» M 
a »aa aaetur IM rana» »na»i4arat"A» aaltra 
aqut l la mula tia, caludaatlo » aiu rariu» a»pa 
a t a « 

Cri Maa aa aatado» 4« Haaaralll aabra a la-
br» aaiaralla. ouaiUauaaatlo o armai pot alla 
4»a»oliafta, pot» aalaadtt uào l » i alla ralur 
alunai • aatla mrtair rouira aqaall» mal 

i>i« nua ba tMlu aaau» aa tla-üca au aat«-
4u <la labra aiuart41a a qaa aa »aa clinica, 
par aapariaacla, propria tain ubl ido rraultailo» 
raaa» ruai utatllcaucalo» qua apraaanta á Ho-
aéatla4a. 

Apra»anta apitiii'*» da e»|treiali»ta», traia 
4a «rram Maoan4li d» n , m . pn ada 

|talo dr llttaiingoa Kraire a diacorre longa-
niante «obre o ralndo desta graúda medico 
hraailaim. 

A Ir l lnta do trabalho do ilr Affonao da 
Aneveilu tlarnn |mneo niai» tia uma hora 

lidgo dr|»ti», ulileui a pa la t ia o dr. bar 
Muiidonça. qua |ieite ao eollrga que o pi .oa-
ib n liitnnça para rrltater alguiuaa d»» auaa 
npltiliw», o qaa laa cum »parira doa dr». Mir 
rainla Afere.lo, Af1oa-o ilu A/evado a iitilroa, 
que tHiulit m diacurreraiii aolira o »»»niiipto. 

I l dr. presidenta agradeça ao dr. AfTonao 
Azevedo o vaho-o traball o que aealHiu da 
nprtNtutar á Ktieictlada ilo Mrdici i ia o pet I a -
Hit; uma copia, |iarn tnatidar pubbcal-o i.a ra-
vista d i im-MUia htioiatlade, 

A aeaaâti du lionlrui foi au»|irn»a ás t* . l5da 
titille, »endo dasigiiatlo u dm l.i do corronta 
ptt-a no\a reunião. 

l iUHiÜA E K E R I M R N T O 

Hontem, li tarde, quand.. a pnnta Maria 
da» Dores ( anîoso, bivadciia e moradora A 
ma tiençalves l'iaa, 4.1. ia tomar um lioiid 
do l 'i leinaiiibo, na rua Florêncio do Abreu, 
íu j brutalmente atuada ao ei t o pelo respo 
ctiv o tondl lr lo e l»lo |»elo tacto do »eh»r »o 
abfiim taiiU* »leotdissda. 

Du quetia lesultaram-lho alguns fi-rimentoa 
no ititio, pelo que Maria, em companhia tia 
ni.ut sua fobi i i i i ia itienor, com fluem »e acha-
va na oceasião, foi queixar-se ao capitão Al-
fredo Itellcuarde. " , n stllnleleaado litt Ä I air-

%uliiacripção. 
1'aia o iuMilenlti coniluctor ehamainoa a 

att iuçào do ar. Arpemiro Sampaio, digno ge-
rente da Companhia \iação. 

Palcos e salões 
rOLVTI I IAMA 

I f lii !a o tiltirua vez, porá rcjircRonta' 
i Tia hoje, n< e thentro, a aj pluuilida opera* 
1 < oitiica ilí» Auber, Fr-i-JJiurolo. «ute-h íiitcin 
, levada á hcena eom tantos i»j»]»lausos. 

E d« esperai uma e:* heiite. 

K fcN .K lC IO 

Ar, oxuiíis m ' (\. <1. Maria Vicentina Aze-
I vedo IVreiiA .• All ^ r t i i a «lo Azevedo Qurde«, 
; o «pó «í ns d'»s ih-. Tu ó IVí ira «lo Qijeir-.»z e 
A l í v io (^u« (lf -, m 'taiiiís do Interior o Jii3-

í ti^a o N i-' 'ilt i promoveiii para o proximo 
j i l ia *J'». {ih - lior. riu t iitlo, no Sahhi Strinway, 
uma n>ut:>;<e, cm l»eneticio do (h'ph<tnafo Crix-

\ to/oro ('<thntho. •> qnal r-"r.í dirigiilo polo tio-
tavel maestro lnasi l f iro Henriqno Oswald. 

D AMVTICO í I LO I íM 
I m S l.T siTANOS 

Esta Kociodade dançante inaugurada em 
maio )ms. ad<r i.:i um ««pectaoulo no domingo, 
10 do < (i.reiit- , H'> ai to do Lea í io Lilterario 
Portuguez. 

O prograiiima o cus ta do drnma A maldirão 
paimiu «las coir.tídi.as M rugtteuluw <le fóra, 
!'m bioriJo victimu duss moda» e Cuntelxi com uh 

MUTE 
a W ' A I W O J H l l l A l . 

a M r li « a lalWt 4a um 

O auaau i „ w i i l i akt la k aa t na «ra.», v4»a-
taiala a ta<» 4a M l|M aabra l-adtaa 

1'oaau d.|«ia , I w i i l I I aia4a — 
i «au tx a4t.|.laraa a 4 « H .l«-taaai^a 4a» 
tlaaaaia a»i»balaaiaaata» a • » m o a l a 
iliiatiia a /.trfuA Hmat. qaa * 
poaau LMB|iu. MM I aaa À la ta tia • Oftt, A U 
r Dilantin «Mia lard., A prtaúWra 4a • l|*. 

( « ira 4o a ia iod ia , Itâlua aa banco» adopta 
raai a la ta 4a a If 19, »aalia paraMiiacaudo 
tluranle e raato du dia 

Faeko« troll to. aaaaa maama la ta , »a ado a 
m m i mr u to du d l» outtaldaratlo i rgala i , 

fAMAWA H W i C A L 

» 4 »at»» , OOC y 4Haa 4 r a « . a <^a4 l »-. «••at« 
4 C , n f l a ( „ I w M 411at,.-a, a Ma«»a Hai.laa 

— * <• I It I • t . 4 « » a a 41 * t-1 ».»a, a i . i Tüll du 

U U t l l 

i M c r a t 
Pari» . . . . . . . 
Namfcut* 
l u i * . . . . . . 
h r t M t l 
N r a - W k . . . . . 
KutmuKa . . . . . 
( 'units haiHiaelm , . . 
Contra a taixa matrix. . 

M'l.HA OR A. 
M t l k l t l 

I» »I mat I A n«f » 

r w 
I . r.«7 
I . «77 

a n / n 
i l » 
I . t u » 

1.14b 
M 

» .H .'i 

N 1/14 » H |/a. 

H 11,111 a N I / * . 

lAUbO 

Sport 
V 1.1,'lliltOMO Uu l iou IIE n0l I.0(.NK 

Rcalisa-ae hojo nesto vclodromo a 4» corri-
da, que principiará á 1 hora da tarde, con-
stando do s parcos; os preuiios constarão de 
me lalliaa do [.rata para os vencedores do I " , 
J", ° o páreo, e dinheiro para os do 1", 
7U c 8». -e" 

liesuino dos prémios da loteria da capital 

federal, extraludu em S de ju lho do 1HSJI». 

MiEJUOs DE tlUll:000$ A 5:00(1$ 

81014 'J 1.571 15451 2>4C0 

() TEEMIOS DE 2.co;ií 

1 100P2 14020 1651 2 17010 35 

20 1'UKMIOH HE 1:0U0$ 

2521 8795 11768 12202 12590 
171n7 188.81 21502 2171-.9 22069 
22!ltSÜ 2:1817 24985 26029 33959 

65248 36494 30071 37392 

40 PR F. M los D K 500$ 

.Ti 18 ; 518 58»8 0509 0568 
ííl i i l 9169 11201 11790 122 

lí',101 14l7;i 16025 16982 18695 
11)217 20162 21228 22719 22723 
2-2H47 2.1781 21617 26326 80942 
:!l3iíá ;!1955 321:11 H3S06 34179 
;15481 35915 .,5929 36008 36415 
;,li5!,'(l :;72ii'.i 37769 38992 39612 

AlTIiOXIM A';ÕES 

31013 e 31015 — 2:II0H| 
21870 e 21372- ISHWl 
15460 e 16452— 600$ 
22-159 e 22101- 600? 

IIEZEN.V3 
.:ln11 a 31020—U"li$ 
'JJ.,71 a 2X;1S0—2i:(»=5 
1Ó4Ô1 ii 104CO—1MIS 
2-M51 a ^-'llju—Juni 

Todos os números terminados em I tí-m 2<i$. 
Telegramma dos prémios da loteria extra-

liidii liontem, recebido pelos agentes geraea o 
representantes da Companhia de l.oterins Na 

lho 

n \not- r t ' i iu ioa V e n d . C e n i p . 

Ap ' . l i r v s l i n h > t a d o . . — VU* 

i n f l » ram 4 ' / , . . . — — 
• • • / . . . . Hi r . » 

I « l a ila ( 'a tuara Munic ipa l . — — 
1 • i n q . i e r t i n i o . . . . — — 
3.« > . . . . !«1» — 

4.« • . . . . U s IHI$ 

6* » . . . . «•» 91 m 

0 » • . . . . 61,$ u t 

1.11- d a C a m a r a d a S a n t o s . K>$ 7f» 

/ t c C E B U K B A N C 0 3 

OOt Kanton 1«* OOt 

B P a u l o 1 1 : 4 1 K 4 

1 n l i o d u B . ( ' a l i o s . . 2 N . » 2 ' . $ 

t i t • aIO*/a P I 5 S 125» 

U n i & n d e B . P a u l o . . — — 
> , i > 7 4 , . 3(« 27Î5IJO 

• > » i M i l , , 2 I S 18$ 

• • » • n u t . . — — 
Induitri.il Amparem.« . — — 
C . inn c r e i o o I n d u t r i a . 32<lS 311$ 
C o n M r r c t o r a A i r r i m l a . — — 

C ied i t o Itval car l . hyp . Int . — KNI$ 

1 aviadnKH — 1110$ 
Morrantil de Pantos . . 115$ 132$ 
ni i j . ' .nu Fiei . m m — 

A t C C E S U E C 0 M P A N U I A 9 

Airna e I.uz — 121$ 
Ai, lain lea — 92$ 
.-Vit'os l 'a u lift a . . . . — 85 
nrairnntina — — 
\ laçâ" S ipDcaliy int. . — — 
P.il ril PauliatHiia . . . — — 
Hanoi ila l ai.ubllra — — 
1 i iro Cm ril Santo Ammo . — — 
M 1! o:.in.onto ile Urótas . 80$ 70$ 
(j • /. ilu S. l 'aulo . . 1 — 3811$ 

1.uptun 90$ ;H)$ 

Mirhaiuca — 110$ 

Mofrynna 238$ 236$ 

Paulifta 236$ 2325 

Promi-ui r — 403 

Stup;iko:f .15$ 25$ 

Tf'i p'ionica — 51 $ 

I'niAO hporti\a . . . . 1 0 0 $ — 

Viação Paulista. — 385 

DEBENTURES 

Comp. Agua e l.uz, 1 » s.-rie — 80$ 
, , > > 2.» i-iirio 85$ 75$ 
t > t • 3.» série — — 
• Te'ephonira . 85$ — 

» Fi rro Carril S.Amaro — — 
> Viação Puull-ta. 8'.$ 05$ 

* I i i i ûo ßportlva . 95 i 811$ 

1 ET1ÎAS 11YP0TUECAK1A3 

PaurodeC. Teal, 1 » fério. _ 72$ 
• » » » 2 r t série. — 

Idem, da 7.» atén U . " série. G5S500 63$ 

Idem, du 3.» séno . . . — 65$ 

M. m, da 12.» série. . . 63$ 611$ 

Banco Unifto. . . . — 68 $500 

VENDAS RKA1.ISADAS HONTEM 

I-'éUA l'A U0LSA : 

1 ni oiii'O II c 1 "In ouro, de 1:000|000 
(l ionus da cenven-ùo a . 850SCOO 

1 aiiolice de l "to ouio do5i>it$(KJO 
(Bonus da convereão, a . 25l)S(iOO 

2 apólices de 5 "jo. a . . . . 2:5008000 

200 debentures da C- At'iia e Luz, da 

2 • «prie, a . . . . . 77$l)i 0 

;;n nrçf ies d a C o m p a n h i a M o g y a n a , u . 2fi.T0K) 
1' iiltm, idem, a 2- OSOOO 

71 1. tias du Banco C. Baal. 12». sírio. 62$500 

I IvAÇ A L>0 CÜililiüiGÍO 

li t l ictor do mez, tr. l i . líedm^er. 

MALAS PAHA A EUROPA 

Buliidan üo Ria : 

Dia 12 Nile 
» IS Oraria 
. Ill Coxlillire 
. 20 Cli/Jc 

MANIFESTOS 

IMI '0 I :TAI ;Ã0 

SANTOS, h 

Manifesto do vapor nacional llio Pardo, en-
trado boje 

Do Rio de Janeiro : 
A P C 1 caixa armarinhos, a A. Pires Cardo-

so ; U S O 1 dita idem, a Rittoncourt A C.; 
R P tloxa l dita fumo, a Raphael Pores A C.; 
EA 1 dita calçados, a Elias Antonio : HC 2H 
ditas agua mineral, sem marca 5 volumos di-
versos, a Hascnclovor it C\: <JG 2 ditos idem, 
a Bouza Santos & C.: A M O 5 ditos idem, a 
A. M. Guimarães : J F M 1 caiaa armarinho, a 
J . F. Macedo ; Letreiro lo fardos pape], ao 
Viário ile Santo.i ; PT triangulo 1 garrafões vi-
nho, a Peroirn Tinoco it V.: A. Fel iz tSc C. 1 
caixa papel, a Alves Felix .t C'.: AVC 2 vo 
lumos diversos, a Alfredo Vieira & G; M.SC 

2 caixas fumo: a Mariano S. Camara: A.TT ti 
volumes diversos, a Frederico J . Teixeira ; 
LM tloxa 1 caixa fumo, a Lourenço Martins 
.t C-. SS tloxa li ditas ideui, a Souza Santos 
a ' ' P JT caixf:s queijos, a Paul ino J . Pe-

K . . . I » 

. KM 
fe U.i 
|«la I 

• a W • a l u a 4f. «aa a talara..« 4 
CM «ara lu aaiiaa Uaai .n l .« , » 
4 a . » I tt.laa.aa .lirafaaa. a R. M 
l*»l IA toliwaa» ftto4a». » l"«4ra 
M l Hl 4naa liara, a Uai Un Ova^t l ra» 

D a M i a 
'1 M I ca l l» »bartilo», H I .aaitgt, I 4 i l . Id n. 

ZH< a 4iin» i.l.at M i l I .nia 14»«, • i b «., 
H l i i»uif«lo 13 íânÈ... lat ido» « t 4Éto 
a ar.laai 

Km uuiuiei.ila» 
I t f l i r l ro I eau» ulijeelo» de aaerlploti • * 

Han l llaml 4 0 . : Latralro 9 tolo», au rl i • 
do Uialrit to. 

C i U m \ i > ( M O « N U « I t f U t V i ' A I Ü » 

MKi»l< OS 

Dr. *rf T.o * IRR*Tu ••(* U.Mia MI».IIW 4« mß**a 
IM pétimm g t f a t ê— iÉlf|l' êt. IwMllirtl lk» ÄU a 144 

a C4»Mii«fH~r%* é» Tfc—u»f. • li A-m m«u Mi 
î«t*fl(«« I « 

• 'l»M19A>* >*<I0 OU®«" ru. U*im<m-1,*yn êj 

K«i«*rlî> .1 \ »».lifo . ^Bitm - «ta Ii« S< > ê < ftit* 
«• I M I M Dl MAI NI vu VAIl.AVtXo • « ttmI »1 » 

ii.uHf »..»..atAa **r*mêê, »jrjMnl«*« 4% 
leShm*« tua «ta »* I .11 a 
IU4 J» » » t • |> . . DR PAH.A I I M A — MMIOF» - R..«*«<(M 4«AR»»« r%» tr. »». 

_ Ni.Trmhtn 9«. 4k } ta 4 Mftrfta — .. ' 0 '% 
U*rSk» il» l'ttwiribii, 4 DR rr.RN\RI»o t»i* M V I A I . R I « « • »4R# 

dftiM îi*« 4* mnlpftU«« »«TT'i**« • 4e* RMHUollly« t ^ 
4#Rt*ilua m 4if*«tivn, <*M u i .> • ru» l»u ' tu, I, 1« » 
é» i lit R< .1,1 <11114. Rua il «a UlMI}Ml«' . 

i, M4R4Ct»li4lR H»» H|til«M ' "I 
l u i i*»1vM ||««ft». It 

pb'Hid, UÙ » '>u<niniriii, Uu4 4<i U«»*ur» il A, 4« I r<* I 
4* Ur4>i. 

DR r*Ott!VAr<r»K r4MAR<)'>—N«>1ir9-B»i!4««ci* A<-'PiaV 
0 'in* 1« • lient.», irv S CMltiMl 4fti 2 àt 4 

—Cbfiiitfi«» à (^atliuor h;;*. 

DR. IIAtiAl.nÎRfl J»*\lOR M«4(ro nparVlo' m 

c»i iM i'iUii 4l pell«, B«r\oi%» o »jrph l i t i i Ce i » l < 
torb Uut Liboro Uadur̂ i. .'»I, 4e 1 A4 S bor.i» hcsi4cb«..Ai 
Tmvpi»» 4o Hr»t. «3 

D H AI.FRglXl vri'IMH • 

rrten««» U~ i 

Opluha'tBO lof ir, 
I'M í l i « » 4 MJ v i d t 

MOI.F.HTIAR TW)R 0LH0R. — Ttf 
lut« d» Briit'flcencia Portn«u.j*» d»»i'» 

DR. KI/IRKNCR - Ma4lro 4a Ho<>dad« 

do H'idi llicrtr K«|.«%( laildad- Moloatia« d'il 
« r»ri?«'it» «'(insuHorirt rua dn M B'-nto AT —l»»* l a» * 
hora• Telephone 177. ReaidnuciA . Avenid» J«id,m Ja AC-
cl.'nM' o. Ii, rul«pliwa9, l-»4. 

Ttiwd'imfrfj Tel'fi. ocu 
CAJ ila., < *-ai 

t«rno da TI.IÜICA do» OLMOÍ da FACULDADE oo Medicine 
du Rio de Janmro; roaaaltor.i) Uicir» de H. Joâo, n 15, de 
1 *• 4 buraa da urde. 

DR RYIiVIO IfAYA-Medieo-PertN • üiUftia de eeafcv 
r.%i Rcaideada rua d> Yp.raritra, Couau :&rio. tua » 

da ( a.x t d \gaa, 0; do ine j lia ea 2 hcra*. 

CLIMfA M P Dir A PR ATirLTOR K mîASÇA* ne r Puar-

to NuriCí. formado pela K»rul<l»ilrt tin lt n €. rv.inia.wto 
de clitilc* d» cri«nça-i da mê rna I-'ac.uIdade, com pratica de 
hoaplta' » la ünropa -ronaoltorio e retidcncia m» Fierencic 
de Vbri'U, 15- « urualtae. das a aa U da uaiibi e daa i.' A4 i 
da lard».- Telephone 2U4. MOÎ.F.PTtAP TTfTPRNAR. V0T.PPTÍ 4S PR 0 \ROANTA 

nariz, ouvidos, linçua e aypbiiiticaa, es pecialieta. dr L 
du fcouift fastro, com pratica no houpitaes da lu-opa 

Lomalturio Lareo da bé, u. 7. Coutaltaa, do I As 4. 

DR CARLOS PP. VABrOKCRI.T 08. — Rx-lente rr\thnflrati-
co da 1'acüldadi de Medicita do Rio Consuü.ts das 

2 ás 4 horas, na ma de fciio BeaU, 12. Eeaide na Aiai- LarSo 
da Limeira. 4J. 

DOUTORA MARIR RRNOTTR—Medlca-operadora e íirte rA 

LBpecialidade»—iJfienças do senhoraa n nif let-' aa 
olho;; co^saltaí, praça da RepablicaS2. do meio-d .i an J 

borna, residonuia, ladeira bauta Lphigema, 27, tesporie» 
chamados. Ofi PRfl ARNAÍ.OO VTRÏRA I»P CARVALHO e LCfl PFRH 

HA BAKRETü, rua do H. üento, 2.1, cari s Lita» dti | 
da tarde, reaidencia: dr. A. Vieira, rua Ypiranga, e n dr 
L. P. Barruto, alamela do Triunii-ho, 4j. 

DR. C H0VP.M PR MPLLO.—MMlco m^i t««« 

ncrvoaad; residência alameda Larâo • l'ira sak. •"• . 
téléphoné n 560; eacriptorio, raa Duxita.. isO, do 
Banoo François), da 1 ái a bs. 

PHAKMAHA Al'RORA de B Macedo fccarci rua /au 
ra, n* 

P A R T E I R A 

J0ANNA R0HA I»E MORAES. Parteira; Appr-v. !* pe'a 
escola medico cirurgica do Porto, com l- annm tl«j 

pratica. Attende chamado» a qualquer bora.Kua Genei... J . n -
<lim, 27. 

O P E R A D O R 

DH OLIVEIRA FAUSTO, optrador, com pratic» d» Paris t 
Viuniia. iîo'.est aã cirarg-cas, c rurçia das vias ur.-na 

riaa, utero o ann̂ xos. 
OPP.KAÇCliH do pequena e ait» CIRURGIA 

Consultas rua de 8. Jn*o. 1 (das 2 ás 3 12 di tarde; 
Eesideocia: Avenida Kangel Pestana, ItfJ, 

A D V 0 G A D 0 3 

08 I/RH. A. CELSO OARCIA e COUTO PE MAGALI! 
ti in seu escripturio do advocacia á rua do Quartel, 22 

OH PRB CINCINATO BRAGA E APP0N80 ARINuS abriram 
escriptoiio de advocacia á rua da d. Bento. 55, oudj 

podem ser procurados, das 12 ás 3 horas da tarde, para os 
negocius do aua protlss.ii. 

DRB. ALMEIDA NOGUEIRA, HYGINO DE CAMAR ÜÜ-TOa 
o eeu edcriptorloá ruade báo Bento, 31. 

Ä 8 ADVOGADOS Rodrigo Lobato e Henrique Lobato, advo 
0 gani em Araraquara, o accaitam neçacíos r»r» qualquer 
ponto do Estado: 

0DR. LUIZ PREDEIilCO RANGEL DE PRErTAH ma dou o 
teu eecriptorio para a raa Marechal U-odoro. n. 2. 

DIN AM ERICO A. do REGO RANGEL—Advogado Residencia 
Rua de Santo Antouio, 74. Escriptorio: Rua da Qaitauda, 

2. B. PAULO 

EBCRIPTORIO de advocacia do« drs. Villaboim Pedro de To 
ledo o bampalo Viaana—Mudaram o s-íu i-acriptorio pai!» 

u rua 15 de Novembro, 24, daa U U 4 da tarde. 

0B DRS. PRAZILI0 MACHADO e ALCANTARA MACHADO 
—Advogados--Iteaidencia. á rua Aurora n- 10; eucripiurij 

á roa Direita, u. 15. Bauca de Credito Keal de B. Paulo-

L E I L O E I R O S 

ELISIÁRIO ANTONIO LEAL, leiloeiro. Escriptorio : Rua du 
Commercio, ä; Rodidencia, Rua Consolaçfto, li8. ALFREDO C. PEREIRA, leílooiru matricuuiii. Escriptorio 
rua de Bauta Thereza, 6-A. 

MOREIRA CAMPOS—Leiloeiro officiai do jtiizo federal iu» 
triculado ua Junta Commercial. Uesid-mcia, largo d< 

Liberdade, 43; eBcriptcrio, rua Marechal Deodoro, tf. 
C O R R E T O R E S HENRY WHITE—Corretor de tündos—Escripíorij AreociA» 

çfto Commercial, sala n. 3. -Preposto : A . Piuto Moreir? 
—Endereço teiegraphico—«White», U. Paulo. 

CORRETORES OFFICIAES — P-steram Estrella- Corretoi 
do Inndos, é encontrado ua Praça do Commercio. das 

II horas da mAnhS ás 3 da tarde; re îdencift: largo do Cora 
çfto de Jesus, D. 17. 

LOY CERQUERA — Corretor officiai—Rua do Commercio, 
E 

D 

DKNTIBTA8 

,R W0RSIB.—Erpcclallitade: ourlftcaffrr. itent-rdura. o deiv-
a. a pivot, i a» PloriMo Prlxo'c, ,i (^otlg» Iilrelta) 

C A S A S B E C O I W I W E H P A V E I S 

C0BTA PEREIRA & HERM0RILA.—Leite, queijos aacte' 
ga fresca, bebidas fluas- rua do Rosario, 14. AUGUSTO SCHMIDT, rua do Quartol, n. 2—Dá-se dlnhei 

ro tobro hypotheca (lo prédios na capital intumbe-a 
de comprar o vender acções, lettras hypo thecarias, pre 
dios, torrcuosotc. Cauciona títulos o desconta letras caduca* 

TL10 ANTUNES DE ABREU — Kuu Direita, u. 2J — n 
Fundada om Jfitei — Báo 1'aulo. 

FOLHETIM (199) 

E M II B ROGI LI IO 
c L r x 

UMA ENTREVISTA VIOLKVTA 

— O senlior tlelegnilo mora na lua Aurora, 
o . 22. 

Cautidio ograilocou, metteu so uum earro, e 
fliitne ao cocbeiro; 

—Bna Anrora, n. 22. 
A dintancin era curta. E m menos de dez 

minntoa foi transposta. 
No momento em quo o carro do 'mancebo 

.parava na morada indicada, ontro cairo esta 
oionara já om frente da jiorta. 

Cantídio apeoit-se, transjioz o limiar e, di 
ripindo-se ao porteiro, perpmnton: 

—Es t i em casa o dr. Virgil io Kliall ? 
—Acaba de ontrar. Regresso« agora mesmo 

da sna viagem. 
O filho do tabellião de Campinas enbin a 

'esoada. 
Bateu. 
Apparecen-lhe nm criado. 
Nesse mesrao momento o delegado, ainda 

em trajo de viavem, atravessava o corredor. 

Affrouxou o pasao para vêr quem era qne 

tiatia. 
Cant ídio reconheeen-o logo. 
Felo iwn lado o delegado proenrava lem 

Hirar-sa onrt» j * vira o rWtador matinal, 
—.Qt» i•<•^7». «r.? mm» o erlaáb. 
-Pteeim fa l i r ao dr . Vb^TUo KJiall 
O atimumAn «v«j|tjan • d m « 

—Bem soi, replicou Cantídio, e desejo ot-
tei do cavalheiro alguns momentos de at-
tençào. 

— Acabo de cliegar, e... 
— Kerei breve. 
— Kiga-me, pois, sr... 
O dr Virgilio introduziu o mancebo no 

seu gabinete, e as suas primeiras pulavrae fo-
ram estas : 

Tenho a certeza de que já mo cncontroi 
iiomsigo. Mas interrogo cm vão au minhas 
lembranças e não po6so recordar me em que 
logar foi . . . Peço-lhe quo auxilie a minha 
memoria.., 

—Tivo a lionra de encontral-o em Compo 
Limpo, lia cêrea de quinze dias. 

O delegado estremeceu. 
—Recordo-me agora perfeitamente, respon-

deu elle. O sr. é o filho de um tabellião de 
Campinas Chama-se Cantídio de Souza, não 
á verdnde '! ' 

—Sim, senhor, e com o meu amigo Sfatto-
flrosso, salvei a vido da menina Martha, a fi-
lha da sra. Margarida Moran. 

O doutor Virgilio fez-se de uma pallidez 
mortal. 

A ult ima phrase proferida pelo majioebo 
reavivara nelle um mundo de lombrançaa pun 
gentes. 

—Póde-me dizer qual é o fim da ana visita:' 
dias« elle nm momento depois. 

Cantídio, fixando o delegado de frante, vol -
van : 

—Venho perguntar-lhe o que foi feito da 
sua filha, da menina Martha... 

O delegado rectum nm passo, depoli , ten-
guarda ' a presança de evDirilo b«I-

— Não o comp,eheiiilo. u,. 
—Realmente .' exclcmou Cantídio, que ar-

rastado pela situaviio ia perdendo o sangue 
frio. Ali ! o sr. nno couipreheudo depois de 
ter preso a mão i:i '.ocente, ti de ter expnlpo 
brutalmente a íiliia iío tecto maternal ! O s|\ 
não compiehenile, perseguindo com um odio 
iucoinj.rehensivel u mulher que íoi sua aman-
te. e a donzella que e sua fillia, Muitha, aban-
donada nns ruas de H. 1'aulo por sua ordem, 
que recebeu a hospitalidade de umu humi lde 
c digna creatnra. do uma criada. Hoje elln 
sahiu desso as.ylo, e ninguém sabe o quo lhe 
sncceden. Sei perfeitamento que todo aqitefle 
que intenta luctar contra a justiça é esuiap»-
Uo, e ninguém ousa elevar u voz 1 l'ois belin, 
arriscando-me a ser esmagado, levanto n a i o 
uioii grito ! 1'eço lhe contas da prisão do Mar-
garida, unia innocentc, e da dcuapparição fie 
Martha, sua filha. 

Cantídio falava com um ardor febril. 
A generosa cólera que lhe escaldava o Eab-

gue fazia-lhe tremer a voz. 
No primeiro momento o dr. Virgilio 

ficou attonito, com a attitudo aggressiva 
mancebo c com as suas palavras provoci 
tea. 

A ana m i o está estendida para o cordão da 
campainha, prompta a agarrai o e a agital-o 
afim de chamar um oriado o de lhe oídeqar 
que expulsasse o visitador. 

Mas nâo acabou o gesto começado. 
O qne escutava parecia-lhe tão extraor(li 

nario, qne onviu tudo até ao fim. 
Qnando Cantídio concluiu, tomon a pala-

vra, _e oom voz baixa a lenta, volvem 
" o aegnMo 

Khfcll 
siva po 
ivocali-

— I f l o sei, tr., quem Iba revelou 
*a ama falta da m inha nooUbda . 

ó o conhecimento de um tal ae 
me fere, ti a nova que acaba ile 

. nccusação formulada pelo sr. con 

mento não 
gredo quo 
me dar, ó 
tra mim. 

—Poderia deixar de lhe responder, mas 
sua boa fé é evidente, c desejo quo o sr. sai-
ba tudo. . . Como me disse, a sra. Margarida 
íoi presa ! . . . 

—Sim, lia alguns dias, sob uma accusação 
do parricida... aceusação infame c colum-
niosa. 

O dr. Virgil io recordou so do reponte da 
sua conversação com o cliefe de policiu, quo 
lhe promeltero não intentar cousa alguma 
contra Margarida, senão quando tivesse pro-
vas materiaes da sua culpabilidade. 

E intentara. Era evidente que possuía essas 
provas. 

O dr. Virgil io tornou, pois, om tom firme: 
—Se a sra. Margarida está prosa o que 

ignorava), <• porque so tornou impossível dei-
ial-a em liberdade. 

—Julga então essa infeliz mulher cúmplice 
do assassinato do pac '.' 

—Estive ausento do S . Paulo, o por isso 
ignoro o qno se passou durante estes dias, 
mas sei qno a sra. Margarida não foi presa 
sem oxistirem os mais fortes e graves moti-
vos! O senhor fnlon-me ha pouco de Mar-
tha.. 

—De sua filha. 
—Da minha filha, sim, confesso-o. Uma fal-

ta da mocidade nSo é um orime. Se, quando 
tornei a ver Margarida n&o me approximei 
delia, nem de min lia flljí.i, por quem gentia 
uma profunda ternura paÚtnal , foi porqmu aa 
condifffen em qne de novo nos encontrámos 

Veste a|o-ieran inquietadora« a üorane a minha ant iga 

,ainanto apenas me dedicava uma forto aver-
são, eui vez dos doces sentimentos que ou-
trora nutrira por miiu... 

— O senhor abandonara-a sem piedade, bem 
como a sna filhn. Por acaso podia ello ainda 
amal-o '! Por acaso podiu perdoar-lhe ? 

—Quando o senhor fôr velho, disse o dele 
gado coiu voz inelancliolica, compreliendei-4 
que a vida impõi muitas vezes necessidades 
cruéis... 

— Não ha necessidades que possam emmu-
decer a consciência... 

—Não o acceito corno juiz ! volveu o dr. 
Virgilio em tem al tho. Além disso, que tem 
o sr. com o meu passado ! 

— Amu a menina Martha... disse Cantídio 
com acceiito apaixonado. O mou mais ardente 
desejo é tornal-a minha esposa... 

Pela segunda vez, o delegado estremeceu. 
Estas palavras acabavam de enternecel-o. 
Sem quasi ter consciência do quo fazia, ia 

apertar as mãos do mancebo com enthnsias-
mo. qnando a reflexão o deteve. 

Quem sabo como Cantídio acolheria este 
acto ? 

—O Br. ama a filha do Margarida Moran!... 
exclamou elle. 

O sr. amu minha filha !... 
—Com todas as forças da minha alma!... Vi-

ver sem ella não me é possível, e por itto 
novamente lhe pergunto o que lho succeden? 

—Ao qne diz não posso responder. Estive 
ausente de S. Paulo durante alguns dias... O 
sr. (oi quasi testemunha da minha chegada, e 
repito-Ino, ignorava completamente que a sra. 
Margarida estivesse presa! . . , 

—E bunbem nada «aba a reíDeito da des-
apparição d * «na filha 1 

—Martha desapparéccu realmcLfe'.' 
— J á lhe disse que, muito doente ainda e 

m-.iito fraen, cila foi eipnlsa da casa de mui 
mãe que acabavam de prender, e teria ficado 
sem asylu, se uma velha criada não a reco-
lhesse. 

—E depois ? perguntou o delegado, mordi-
do no coração por uma forte angustia. 

—Hontem dirigi-me a casa da pobre mu-
lher, que dura hospitalidade á filha da sua 
putrâa. A menii.a Marília sahira durante c 
dia, seni deixnr n msis pequeuu palavra çus 
explicasse a sua partida... A pobre Catliariua, 
banhada em lagrimas, estava consternadís-
sima... 

Até á n.eia-r.oite esperámos em vão o re-
gresso da monina Martha. Esta i nanh i tornei,, 
touco do dôr, á casa de Catharina. A donzeU' 
la não voltara, e esperava quo o sr. me di.» 
lesse o que fóra feito delia. 

Acredito que nada sabe, mas representa '» 
justiça, o a justiça tem um podor i l l imitado. 
Todas as pesquisas são permittidas o possí-
veis... 

Ponha a policia em campo I... esquadrinha 
S. Paulo, revolva o mundo. Trata-se de pro-* 
ourar a donzella que amo I Trata-se do de«--
cobrir a sua filha I 

Desta vez o delegado não hesitou cm aper-: 

tar as mãos de Cantídio. 
—Obrigadol exclamou elle. O gr. aoaba da 

recordar o men dever... um dever sagrado, que>-
esqueci durante muito tempo! Se como crèfS' 
Margarida está innooente, farei tndo qnanta» 
depender de m im para provar a sua ionoceav/ > 

cia. Emquanto a minha filha, juro-lhe que • 
encontraremos I 
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ne aacnptario do fWwrre»» para qoaa» • u aha t û m ) 
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l>a» « n u i t » 4a An i4»> l a «aatl a i i w l i 
n a m « a a lard l->ga* » • M » « feu , t m a 4a 
• « u w i d t a I I , M i b l i . A a M 4a m» i •>»• 
(a, A. S bunt . 4a (e*U, . A » 4 . ataa«' 
M a T H F M K I F I A , O M M I U H A L L I M U W a C««a 

H. l ' .uW, 4 4a |»Ui» da IM4 

/ W . p |' • » * » . >14 a • a i » «4 . » q » . 
ao, n* M n •« • M«*a u w lS>y»tta • » t u -
b . l I »aba, U » M luto» • • • > m a I m PraMd 
M » ii . it» Mafca m » U l I m « M a a . 
Ia*l>la » m <»r. Ifertn a aAn vim l t » * « l i e U 
• M l » .lar It». á rMpoal . « M kun.d la a M-
liaunla, parnna P t p m . » i t M n » . i . l n pata aaal 
i l un i nu i t r au . •)<>• o )O«M .4>»t;»Jo .COBMÍLOU 
lua) . MU . H . n l . 

O |.hI.Iuki M i a liaa> M f t » da q a » c» 4» l>a>ia 
lUhr im . rr.iu «a. pwdm, Aamaui ln t i a 
mu i o | . I M I dn M t i a . a l a i«rl».'..u»uHo, >|u. 
•t l i . i in « a r . o puMteo M . l i m u TI9A0 pa ' * o 
•u l . iua . to atnfo q a . aa qw i . l t u 4 • w m a 
lurr ir , p o rqn . laaa INK<WIU <1. >pr .o4ar. 

N . irauMeçAu aAo l i . n . . l apkr . i a 4a 4l«l-
<U. 1 «mia da a M l . i a roam» ai advogado 
t.iuaulii> inrolVu t i » 4 t apa i da vir d i u r 
a tu |>nlillro q u . i|U»M Iam r a i t o u t a 4 a M S 
aalliaii» T.»í.) ••!!« IUxlri(IIM l ' . r . l r a a ana a a 
t u * <|». » I o » aaUil . i lo, daatoi>*lraadb> q n . 
» • 11A» M i a aoonwlliar MUI cl iaulM. 

Turinlao roai a» aiaaaiai I I U H M da JO*M 
a<l«<i|radu: Tarabaua ao ar. Pu t u rM a n u i d a -

• ao dt l>ai i" l ü l ui.M a a M 
c l l a nu o txiroB.I Canlta 

I>NUIUI(M Loaroiro da C n u , 
Fnrtrtr 

Na aafriptara a qua at lnda a ptopoala por 
rripia iui|iro«»a, ».piilr.ru a» | ' i r t . i coulra 
r lan la i uiua nrallra luulto u i u i l a da rou-
fa.»ar a divida um •»rr iplura. n i ran l ida rnm 
In i iol l im*. f pala t u po r t a ucu d . luti.aia di> 
«iila |>a»aar latira d» trrra on da n m l i m , 
|>cl. coi i iuodidada a vanlagau. qua t ra i i i to 
• o erador. 

Da a.rri|>tarm vf-»a qna 01 mataanoa eon-
li>»uram ler racabido do n u t n an t a a qnaut ia 
da ranto a trinta a duua couloa o üt raio aui 
Ki r i u l i a do paframanto da dita »nmiua. aru 
Ly|otli .ea, i l i rur io i imiaovaia. \r-•• m a u 
q u . . » l i p i i l a r .m radnair aqualla quantia, . 
Mnmd fMoafúi, a tima laltra accait . na miiama 
•luta peloa oiutiiarioa a aacatla polo mutua Li ta. 
D «tMiccr e u l i ' d . maio da I 

N io lia, poia, alianlutameota duplicata de 
diTitla, u ia i uma aó divida, confirmai), tia ea> 
cri|itura, a reduzida para o (Deito do pagu-
Lui nio a um» U.ttra. 

Nem me imo .u pó je dizar qna liouva no 
Caio novaçOo. 

laMtlata. 
a 1'a.l . , 4a ) M t a da I* •• 

O Ttwanaraifa, 
W-)., /•» ttmmyi Ji<miH*. I 

* a a»fta«*4a 4 .aMf4 . «a» er iMM* C H I MA 
r i l Y t X A A l . H A , t » a » . l i a r a » w i . , 1 

»A t u a n i T * . A ai 1 P i a i l l â . I — A 
4a. 1« «a 4 te. 

( t in te* B in t r i — AHM4a a Hiama4 •» M B » M 
rada. » rua d « i l M i a a t M M 

l i a u m M i a 4a moir.ua» 4u *VB4. 
• fulai.uara»—p»r » . . praraaM a f . tal. » > J* 

B I w M l n l a i t l 

r l i .N»al iaaio aypb i l t tW ou baradllaria M L A N 

•I» |a t l r i l » MRTTLA. AO porqtia tonaram O AuU-
rUiutuaUaw l'auttalanu, BBICHJ «ardadairo Mpa 
a l a » q a » »Au ê l a i m / i q n . »« incaica pa-
ra oal tB. Mlv imidadra > a 9 v td iM 4 e aa-
IN U NIL p a r» 1 MA |M I.II-

Veud . » . n . /'t "firm £»n tW 4 C a Ba ra.a 
l * U a . I r m l u A MaUu 

Para f . i lllla» a deatlfA. aa» rtlaa^a» C IU-
M A P I I I L A A L O I A KU u«. aSaia, c i a i a t a . 
• * juu 

Maw»dia para M O I rbManlna in i j nAiiii.ov 
a Btarpbaa 4 • •Kliitr M. Maralo». s * 
•••»d. »a i *M 1'atxotB Mi M U . r .a de • l'-aiu, 

n - « - Paul«, a u - r 

Caltofto t . ra<à. 4« Jata . 
tÂBI M u n i u 

fWataM 
PtraatorM 

P . ABTOBIO N I H I W I T O C I I T B H 

I". A l t u n a F. V . A»«> h l 
I'»— 4 p A a r « « ia O V ic i n i 

H A L V B a D U J U I . 1 I O 1 

tiniraai-M haatvni paloa »agradoa la-
co. 4o liymanea, a » la i l l »••nhui i» 
AVuit raitiia rum o ar. SI»i t iàeF<a*ktM 
•It Atitrdt. )>ra«Jiiida uo» Jutrn» e.po 
lartO: ai mala rldrnio \ untura», 
i | latt i i ia a i tu«a laudBfOii , o 

A m i > i t I 

CallegHi I nl.rr-IUrln Paal i i la 

I m n u i i uva . *» ! » 1*1 » « T U I 

Aa toa» Intuiriam Bu dia I do Julho. 
fc». P..«.i.,., IS—tMxri/áite I " — t 

C i l l a puai»1 l i t T ' a p i i o » 111* 

K i ' i b» mal» pir.i«ll t» 
Todo. a» t|u. lui du a l i m 

r 1« I illei» III al.nuU'Iiii d i ( V i .11.-1 j p 1 
»•anato a»i»u Im-iiii«'. d"»i . nu ' " rit t d ' à 

A venda wn tu4a> »• bo«K p b i r n n . i « 
. ta»a» d» perf.iinarU». di-poi to: m a d • l'a-
lacio. 1—• l 'aun. A i — 0 . . . 

U C A M B A R Á E M P O R T U C f L 

Altt*lo qn» twnlio .mptatradn o /infa-i'l * ' 
(» • ' •ard , d» KIIUM hoir«. , cm dhor ia alf<>c 
ç >a» i l i a|ipar>-llio ra»piratoilo a toiuii;uli!u 

mpia rranliad » ninllo »«tioriort» ai» " 
l'Or ouïra» madKnçAa» aeoi^oiharia» cm u < n 
citait M ana'ofo. 

Porto - Dr Ailrlmo AJ<Ii-> f.nlo <tn Cl't 
iMutlua-CuuriciAo pi'la RteoU .Vi die«»Ciru>f 
du l'or'o i.i-ultilivo dn ho- pilmw). 

J t í » k» tu.l i 14U1 da dr raliella 
t'»ara u bwtiurailoi 4u CaUllo 4a lUphanl 

Htittiola, a|>pia>adi> pui . Juaia d* H>|i.na da 
H. I aulo. v id i" Ul. A' «cad» tni toda» •» boa« 
pliarmariM a caiai dc perluniaiiaa; dipoaito A 
. J* do Palacio, I F. I '»ul» . 

E a « « r r o i d e • a n g u * 
O tr H«<ruardu J du» Hauiur 1 uiou ia radi-

ralniMitv COBI o pvitbi.l da C i iuba i i da 8oura 
b u a m . 

Coartle aml fa t r l 

Ciinviila-aa o ar. capitAo L. 1 procurar, 
i-onforoio promettaB. o d i fumento acu a a*> 
1 n i n o l.in|n> pairar o a l n p i . l da ca»a do 
liuirru do Vpiriiiiga, o n d . reiiilitt, aoli p<-tia 
i1» 1» iititilii »r t"iMi 1 il»iiilli«iUiiinil# 

A atai perdido« 

IViriou.,8 00 caminho doa boodi da Llbcr» 
dada uni rOlo da papei» cr atando auto» raüll-
>o» a ama vMoria. A po tOa qu» oi tiver 
arhadu fará o favor de t'nlr«f«l-o» 10 largo 
da H*. n . 6, rohrado, qua ivrA gratificada. 

Faita du Kapirlla Haatu 

0 ihaixo a»i Iva mio, fa lairo do liivino E»pi 
to Hálito na ||i|oihla da B. Jota do ta-
tu—Marro ila nu la Icpiia—tendu d . farei a 
11 no rtia 10 do julliu a i u l lwa . ancioriiB o ir . 

I 0 A 0 di-Olivoira Slni liado |>aia rucol-ar «imolai 
u pii Bdiu- paru a n eaniu fevt». 

Háu P i ala, '."J do jnnho da 1*99. 

IIALNIKO Jo»A ur. AKII'JO—Keatelro. 
10 1. . Am-iiIiIk Inlendrnei». 107 a lllíl 

Cara »ofltluieain. dadeal ifAa ia« eriaaça 
C H 1 M A P U V L . L A A 1 . K A , d» na. »*•!«. 

G u e r r a & C . p a r t i c i p a m q u e 

m u d a r a m o s e u e s t a b e l e c i , 

m e n t o p a r a a m e s m a r u a J a > 

s é B o n i f a c i o , n . 2 2 . R 4 

*

bbtuU" uí- Ountn l u t h ' t r i n a . 
r i a de l l i / y i t iio 1 ' i M i c a . FLoa:*»íof.,Lip, jI 
d c J u n h o dc iSçs . At tc i to q u e tendo le i to u . o crs 

minha cl in ica d o magnif ico prepar . i Jo dcnc;nir.cd& 

" E m u U i o dc S co t t " dos Sflrs. Scott & J ío f nc, cl>I r..ic JJ 

em Wcw York aempre obtive op t imo t r. !uliado3 CR» 

todos os casos de íraquez» produz ida i elas m t l- tü» 

d o apparelho respiratório, m causa.ta po r moléstia* 

longas enjas convalescem,as :,3o demoradas. É d e prodig ioso rff. Ifo n 

athrepsia das crcaava» O Inspector de Hygieue, D N . E U P I I H A Í I « » 

As palavras deste illustrado ía-

cultativo s5o a rcpcrcutiçao fiel f&ÊlL^ 

das opiniões expressas pelos me-

dicos mais proeminentes do mundo I B ^ ^ 1 4 ^ « W . 

inteiro. Em todos os casos de de- -y 4 

bilidade. emaciaçJo ou emagre- ^ f a i w S / ' ' ^ 

cimento, seja qual fór a causa, é . . . 

reconhecido que o oleo de fígado • 

<le bacalhau unido aos hypophos- X í /' 

phitos de cal e soda preparado \ • ' ' 

como o appresenSa a 

L E I A M O S Q U E 

P A D E C E M D E F E B f t E S 

Madame Arpei, de Bourbon (França), de 
3K aunoi de id ide . tinha feltrei havia dezoito 
mezes. Quasl todoi os dias era I 0 0 1 S i t U d i dc 
calefrioi e baüa dos dentes por espaço de uma 
tiora. Em seguida, uma febre ardentu se apo-
derava d'ella e t lnba uma sède josaciavel. 

Tinha j á tomado uma lmmem* quantidade 
_ de sulfato de 

/^ll lfc quinina em pd 
A M H L e ein pillula», a 

fc ^ ^ tal ponto que o 

j s f c ^ . i S F ' estomaso nâo 
\ t -%r ( S i • podia maistole-

^ C V ral o. A infeliz 
ryfo/.JS^ J mulher estava 

' ' muito aliatiila 

C O r a 0 S m " 
0 ~Jr \ \ commodos que 
f J \ \ \ s3o a conse-

\ \ \ quencl» das fe-
^ l l flv brespaludosas; 

' ' r tinham parado 
ÍS regras, o 

• „ r o s t o es t ava 
."» M - A R P E L i n c h a d o , o 

ventre enorme, o baço triplicado de volume. 

Abastrclmrnto de ngua á elditd? de 
Bruta« 

O dr. Arthur Eduardo doa Sai,tua, 
iuteudente municipal desta ci-
dade de Brótaa etc. 
rnçn e.iboi ao» que o presenta 

edital de concorrência virem qne, 
em virtnde da atictoriaaçio da Ca-
mani Munic ipa l denta cidudo do 
Brótas. sea cliam em concorrência, 
pelo prazo de 3u dias, a contar 
du data deste, ns obras pura o 
abastecimento do agua desta ci-
dade, eoustando: 

0) Obras do drenagem o repro-
ea no manaueial; 

1) Liuhit udductoia e reserva-
tório; 

r) Distr ibuição na cidade. 
As plantas, desenhos o orça-

íueiítos relativos ás obras íieaui 
Á deposição dos concorrentes, na 
Secretaria da Camara, onde serio 
fornecida» as explicações sobre 
delalhes, qualidade do material c 
outras quo sejam pertinentes as 
lucsmaa obras. 

As propostas podem ser feitaa 
para a totalidade das obras ou. 
Büparadamento, para cada uma das 
Becçóes a, b, c. 

A Camara reserva so o direito 
de fornecer os canos de ferro quo 
forem necessários, bem cumo o ci-
mento e tijolos, se convier. 

A Camara não se obriga a «e-
ceitar a proposta mais barat», pois. 
entre outros, serão motivos de 
preferencia, não somente o preço 
mais baixo, como também a ido-
neidade do proponente e o nu-
mero de letra» do empréstimo 
municipal quo o mesmo acceitar 
como parte do pagamento. 

As propostas deverão ser esen-
ptas com clareza, sem borradurns 
ou emendas, conter as condiçiies 
da proposta, inclusivé o prazo pa 
ra conclusão das obras, o nome 
e a reridencia do proponente, de 
vendo ser entregue na Secretaria 
da Camara, devidamente fechadas 
o lacradas, ante» de expirai o 
prazo cesta estipulado. 

Os proponentes, ao apreaenta-
rom as suas proposta», devetft" 
também exhibir recibo» que pro-
vem haver depositado na 1'roou-
radoria da Camara a quantia de 
um conto de réia, sondo a propos 
ta sómente para a socçfto a, o dous 
coutos de réis para cada ama das 
outras secções, e sendo este de-
posito pura garantia da assignutu-
xa do contracto. F indo o prazo 
da concorrência, na primeira ses-
são immediata da Camara, serão 
abertas as proposta! apresentada» 
e ao sobre ellai s i houver pronun-
ciado a Camara, o proponente du 
proposta escolhida lerá oonvidado 
a, no prazo de oito dia», vir issi 
gnar o competente contracto, sob 
pena de perder a caução feita. 

Urótis, 2« da junho de 1899 
—(Firmado) Arthur Eduarda dos 
Santos. l ü—8 d. imp. 

T « i x » r i B * V I I A M : * C , . N R . 

Picam iuip.m.a» .<» iran-i-rvn-
cia» de acv'i'n'ti di . tB eoiupanli 
«tii ao dia cm qnn i-o conn, a-uma 
pagar o» dividcndon. 

W. 1'aiilo, 5 do Junhe do 18J '. 

• n u a i ' B A I . N ASI IMK M IL 

I "—3 Pre iduuia 

• O AllVOtl Allll 

« A v e l l o r C r a : t d ? o « 

• (ronjiATo EM 1HM4) — Aceelta • 
^ causas eivei«, commete áe», J 
. orpbanoloiricas, admini i.,> -
5 a , « crtaitnuii: wpeelat n- • 
>, U t iiarrau-a in«tdiuBt-t mol o i > 
• retribuição, il« llei'e^.^ e a- a- " 
• caoOas partir .liara, n ' j auu - • 
J ral, d ata tus. Jo, e no m 
^ tin capital e ilas eon ar a d ^ 
• K.-taii i, bei viil is poi catra ia h 
• de ferro. 
$ Eíerlptorio rua Direita, u. a 

J Rosidencia: »lameila du Tii- f 
a amplio, n. 5 . 30 —22 . " 

: . • » ' . > • • J ' i 3 * y » »•-><» 

C a s a e p e n s ã ü 

Dão-se. por coniniodo preço, o. 
c j i á familiar, Sátiro Municipal, n.,;I 

T>r. Bnph:-fift'.n Cunha. 
Floriincpoli3, St». Cllb., íltulL Martins Ciaz & G. 

COMMISSAniOS 

•Irn, agonto em Êaiitos. nooohem 
afú, bon acha, fumo. feijão, arroz, 

ni lho e e. A ccníignaçãn. 
llua Ej-.iieopal, n. 52—S. PA TILO 

ria 
magnificai parelhas do lestas par» 

curro, dilas para srll», ditas pura 
carroças, diversos arreios, elo 
l lherius eurroças lnilxas, ditas 
com mulitas pura coiiducçiu de 
lenha, tendo todui at ciimpetfB-
tes licenças. 

0 L E 1 I . O E I B 0 

nao tem igual. D'ahi os maravilhosos efîe'.Cos desta prep» 
ração na cura de Tuberculose, Escrophulas, Anemia, -iachi-
tismo, Bronchhe, Tosse e Constipações, &c. É excellente 
para irritações na garganta c pulmões. Cura a Plithy-_.'.c* 

A venila cm todas an Pharmacias. Exija-se a lesitiraa. Rccuswn :n:iu;"t.s. 

• Scott & Bowne, Chimicos, New York. 

PAEA APUELES QL'Ii 

vivem longe d; rt;urus nislicos 

0 SABÃO RUSSO 
preparado por Jayme 1'arailcla 

torna-se uma providencis, sendo de 
uma iitiliuade immensa, porquo, não 
tumente seu olfeito <5 evidente oni 
todas as moléstias indicadas no re-
ceituário, como tambom so applica 
'•em pranda vantagem na rate vete-
rinária, curaodo rapidamente as 
(Ontusfles, frieiras etc., dos cavallos 
o outros animaes. 

Vendo-se na drogaiia Baruel & 
C , depositários para este Estado. 

O CRIME DA SOCIEUADK, por .loio Cliairns. 
A TOUTINEQIvA DO MOINHO, por Emilio Bn hebourtt 
A IRMÃZINHA DOS P0BKK6, por Emilio Richebour» 
O RlíGIMKNTO 145, p>r ,lules Mary 
O S D0U8 GAROTOS, por Pieiro Docoureelle. 
A FILHA DO CONDKMNADO, por Ad. d'Eniiery 
OS DRAMAS DOS ENJEITADOS, por Eugénio Sue 

Tomam-eo todas estas assignatuias na 

3 7 — R u a d o C o m m e r c i o — 3 7 ( s o b r a d o ) 
Agenda do < Pimpão », de Lisboa, « Corroio da Europa > e do 
• Portugal o Rrasil». 

Acha-se também na mesma, ã venda, a CARTEIRA DO ARTISTA, 
por Sooza Bastos. 10— I 

í)r. -Julio Xavier 
M E D I C O 

a especialista em partos o moléstias 
das senhoras Resiileucia e consul-
tório, rua Direita, l i-A . Consultas 
de 1 ás 3 horas. Chamados a qual-
ijuet hora. 

Telephone, 42 .10—3 MALA REA li PORTUGUEZA Escrlptorlu, rua do Cotninercid. S) 
Devida mento auctorisado, 

venderá, em franco loilDo, pars 
liquidar 

Scgunda-icira 10 do cor-, 
rento 

d s 11 e meia horat 

Emprostimo por obrigações 
Na agencia da ronipBiihia.á rua da Bôa-VMa '-'2-A, paga-so o coif 
venciilo em 1" de julho, ao cambio de 500 o/o sobre Portugal. 
S . Paulo, 8 do julho do 1>9!I. 

Vende-to na rua da Fabrica, 31, 
uma casa pequena, mas bóa, com 
bom quintal. Tratu-se na niesnia, 
proço baratissinio. 10-ã Merci» 

lilauj.i, 
Tenho vontade de vomitar e no entanto mio cançavsm tanto tinham Uesapparecido. Tenho 

vomito. Experimentei toda a sorte dn remedios, agora bom appetite. Mo eacarro mais vlsco-
tisanas, xaropes; nada rae alliviou. O medico sidsdes o voltaram-me completamente as 
disse-me que eu estava ficando astbmatico. Não forças. 
tenho appetite nem gosto de nada. « Agraleço-Ibe sammame.nte por ter inven-

o Leio no meu jornal a narração das curas tado o Alcatrão Gujot c nâ.i posso deixar de 
obtidas com o Alcatrão em casos idênticos ao recommandar o seu remed'o a todas as pessoas 
meu. Queira fazer-me o obsequio dc mandar- que sofTrem dc bronebites e catarrlios como 
me um vidro do verdadeiro Alcatrão Guyot. en soflria. — Assijjuado : Francisco Mar-
Quero ver se com elle fico alliviadu. Assigna- tinez. > 
do : Francisco Martinez, plaza Mayor, Azan- O uso do Alcatrão Guyot em todas as refcc-
garo (Perú). » ções, na dósu indicada na carta acima, basta 

Depois de ter tomado do verdadeiro Alcatrão na verdade, para curar em pouco tempo a 
Guyot, osnr Martinez torna a escrever Azan- constipação por niHis pertinaz que seja e a 
garo, 15 de Maio de 1897. Mui prezado snr bronchite mais inveterada. Consegue se até ás 
Guyot. Tomei o vidro de Alcatrão que V. M'4 veizes cortar o curar a tisica j á declarada, 
mandou-me, toinei-o i s refeições como está porque o alcatrão faz parar adecoinposlção dos 
prescripto, isto é, ama colher, de chá, de alca- tubérculos do pulmão, destruindo os maus 
irão em cada copo de liquido que bebia. Depois microbios, caudas d'cssa decomposição. — 
de ter tomado este primeiro vidro, j i me sentia E'slmple« e verídico. 
multo melnor. Escarrava mais facilmente as A menor constipação, se é descurada, pode 
viscosidades que me obstruiam o estotnago. degenerar em bronchite. Por conseguinte, não 
O appetite está querendo voltar, e pude dor- se deve cessar dc rccomiuendar a cs doentes 
mir algumas horas sem ter a respiração presa, que cortem a doença logo no começo d'ella 
Continuei a tomar o Alcatrão Guyot c, no fim tomando diariamente Alcatrão Guyot, que se 
do terceiro vidro, os accessos de tosse que me acha em todas as pharmacias. À 

WHIÈÍÍÊttÈlítmÊÈÈÊÈtÍÉtÊÉÊÉÊÊÍIÊÊÍ IfflÉVOTtW 

C U R A A M E D I T A R 
A 19 de fevereiro de 1897, um pharmaceu-

tico de Pariz recebia de um doente a seguinte 
carta : • Ha annos, apanhei um resfriamento, 
que me deu uma forte constipação de quo não 
fiz caso e degenerou em um ruim ua-

tarrho.Tenhoagora 

#unia terrível bron-
chite. Não posso 
respirar á vontade, 
pois tenho grande 
oppressão. Tenho o 
estômago cheio de 
viscosidades, não 
posso dormir. Te-
nho todos os dias o 
peito cheio de ca-
tarrho ; tusso e es-
carro todas as 

rnAM-Mçpn m a nTiwp 7 manhãs durante FRANCISCO MARTINEZ d u a 3 h o r ï s > a n ( e 9 

que as viscosidades 
se despeguem ; é principalmente no inverno 
qdé soffro mais. 

KM FUENTE IO UEB0AD0 VELHO 

( O n d e estivar a bandeira verme lhaI 
Magnificas parelhas do bostas para 

carro, ditas para montaria, ditas 
yara carroças, divorsos cavallos, 
tylbnris, arreios etc. 

Auimaei possantes o bons, apto. 
para todo o qualquer serviço detdo 
já. 

Diversas carroças baixas, ditas 
com niollas o para condocçfio do lo 
uha, todas com as competentes li-
cenças. 

Vendas a todo preço 
Liquidação c entrega no acto du 

leilão. 

B U A 2 5 D E M A B Q O 
NU GFTENTB A O 5I:-:HCAL'0 VELHO 

O N D K ESTIVER A 
B a n d e i r a v e r m e l h a 

SEGUNDA-FEIRA 
1 0 d o c o r r e n t e 

A's 11 1(2 horas 

P E L O LEILOEIRO 

Cnra : ANEMIA, ESCROPHULAS, RACfflTISMO S 
DEBILIDADE EM GERAL. 
Por portaria do Ministério da Querra a. 

178 do 16 do agosto de 1898, foi ordenado 
incluir na tabeila dos medleamentos das 
iftiarm&elãs militares de toda a União a Emul-
são de oleo de ligado de bacalhãu e hypo-
phosphitos de cálcio o sodio de Abreu So-
brinho. 

E* Justiça merecida a excellencia dó 
preparado, qne com vantagem substituo a to-
dos os sens congeres, sendo a sna eífita-
cia attestada por muitos illustres clinieos, 
o que muito honra ao distincto pharmaceu-
tiw Tbaodoro José de Abreu Sobrinho. 

AGENTES GEKAE8: 10 

B A R U E L & C O M P . ^ 

AfFGCifc. 
Moreir? 

iiuerciOf 

A M W C I O S 
Gotta rheumatica 
O Opodeldoo Verde Silva Lillia, 

do betre, gengibre, noz vomica e 
eucalypto. 

Preparado no Laboratorio Clii-
mico Plinrmnceutico Silva Lima, 
tua dos Agibebes, 2). 

Depositários : B A R U E L it C.— 
I: n.i Direita, 1 e largo da Sé. 2. 

Acaba de apparecer ÂLLQA-SE com ijiando abatimen-
to do proço o excedente pré-

dio da rua Vergueiro, 25, n um 
minuto ponto dos bonds. pintado 
o forrado do novo, com muitos cotu-
inodoB, terraços a mosaico aos dous 
pavimentos, jardim, pomar o es-
plendida viBta. Trata-tu no sscripto-
n o do sr. conselheiro Duarte, rua 
da Quitanda, D. 3. 10—0 

Encontram-se de todos os ta-

manhos a preços modicos e quali-

dade garantida do fabricante 

TEI5ALDO M E U C C I & C. 

eui Monto Serrate (linha Ytuana) 

e dos agentes 

J . M A R T I N E L L I & C. 

Marmoraria) em São Paulo—Rua 

dos Tymbiras, n. 32. 

J O S É M O R A E S 
Campinas—Rua Saldanha Mari-
nho, 95. 

CAETANO G A M B I N I & C. 

Ribeirão Preto — Iiua L»fayett», 

n I . 10-7 

O VAPOR 
um novo remedio 

n a g y n e c o l o g i a e c i r u r g i a , p e i o d r . S e s i t l c r i a 

S t e p t e p ; p r e ç o , 2 $ O O G . 

C A S A G A B B A U X - E d i t o r a 

Empréstimo a lavoura 
Encarrogo-mo do levantar em-

préstimos no Banco de Credito lloal 
fornecendo todas as informações, 
iustrucçõos o minutas. 

Rua Moreira Cesar. n. 21.—Es-
rriptorio do Lavoiorn e Commercio 
— J . A . L K I T K PE.NTF.ADQ, 6—ld.fi ' 

liiula e 
fde Htiu 
I llcailo 
la íoco-

N o v a a g e n c i a d e l o t e r i a s 

V e r d a d e i r o m i l a g r e 

Uni, com 12 commodos, estylo 
moderno e recentemente construído, 
medindo 11 metros dc frente sobre 
32 de fundos, com 3 janellas e por 
tao do forro ao lado; tem á porta o.-
bonds da Consolação c HygicnopoÜB. 
Vende-so per 20:000S mi dous ter-
ços do seu custo. 

Cm outro com vasta frente, que 
medo 22 «etros, em uma das pi in-
cipae8 alamedas e próximo á esta-
ção da Luz, porõCMlOOi. 

Trata-se ii rua do S . Bento, n . 
35 C, (sobrado), sala n. 3, das 12 
ás 2 horas da tarde. 6— 

Garcia, Nogueira & C. partici-
pam ao commercio e aos aeus fre-
gueses e amigos que têm o seu es-
eriptorio provisorinmente na rua de 
K. Bento, n . 03, sobrado da casa 
Hermínio, quaál em frente & Loja 
do Japão, ondorecebem encommen-
das o tratam dc todos os negociou 
como anteriormente. 

S. Paulo, 0 de julho do 1899. 

Ao Cosmopolitano mordi ' 
R u a 1 5 d e N T o v e m t o r o , 5 6 

Especialidade em tlanellas, morins, ro pus brancas e artigos do cainisai ia 

L i q u i d a ç ã o c o m | j l e t a e f o r ç a d a 

Por causa da cunstrucção tia Galeria Webendoarfer. 
Abrindo passagem entres as rua« : lõ Novembro e Bóa-Vista. 

Extraliidn no dia 6 do julho 

2 5 0 7 Sementes novas 
t-ABAFANA & C. 

receberam de hortaliças, tloros e 
cereaes 

Jíiia Florêncio de Abreu, n. 1 
I o ro 
toriwii 

donzol»' 
ao di.» 

com approximações, centena e dezena, na importância de 

4 2 : 2 4 0 $ 0 0 0 
Verdade i ro mi lagre do N . S. do Ros iu io 

J á foram pagos 3 oitavos, a acham-no em exposição na grade 

de nossa oasa. 
E m quatro dias esta casa vendeu dnaa sortes grandes, a primeira 

de 12 contos e a segunda de 40 contos f 
Esta casa 6 «agrada, por isso todo o dia dará sortes grandos a 

sna nova freguezia. — 
Chamamos a attençáo da nossa escolhida freguezia, para a lo-

teria de 12 C O N T O S , qne corre amanhã, sabbado, Capital Federal, 
e para a loteria da Bio Paulo, 40 contos, que corre quinta-feira, 2o 
do corrente. 

Januario & Teresa Scigliana 
L A R G O D O R O B A R I O , S 

P O J O ^ O S R C ^ D B 

Ãlmanach Santista 
PARA 0 ANHO DE 1900 

M a r c a « C a s t e l l o 

de qualidade superior e garantida, a marca maia afamada 
que vem a este mercado. Presta-se muito para terreiro» (lo 
café, lavadores para café, caixas d'agua, etc. Tetn sempre 
em deposito em barricas de 120 kilos. 

O L E O P A R A M A C H I N A S 

A v a l v e d e ç ô r v e r m e l h a 

D » » » a m a r e l l a c l a r a 

em caixas e em quartolaa, especiaee para machinas de ca£& 

e transmissões. 
O l e o p a r a c y l i n d r e s 

offerece a preços muito reduzidos a 

Deposito ; Iiua José Bonifacio, n Asthma d e 4 annos 
D . D e l f i n a E u g e n i a 

d e J e s u s , t r a v e s s a d e 

S . S e b a s t i ã o , n . 4 7 , 

C a s t e l l o , o u r a d a p e l o 

V E B D A D E I B A M E H Y E 

Só sa qneixa on continua soffren-
fio dflres rheumaticas quem nflo ex-
perimentou 1 ou 2 vidros do etpe-
citico Anti-rheumaticO Paulistano. 
As impinges, ferida» gyphlliticas 
e lo curaveia em menos de 30 dias 
B6 com o genuíno vegetal licor an-
tipsorieo, alternado com OB pés de-
purativos de Luiz Carlos. Deposi-
tários: Lebre IrmAo A Mali»; t m 
Piracicaba, oa f h r a i i v » Neve»; no 

Esta emprosa, da qual fazem parte como eocios solidários: S.zino 
Collatino Marilns Patusca, negociante, sócio da firma Patusca S Filho, 
Benedicto Ernesto Ouimaraes, negociante, socio da Hrnia J . Arantea & 
C. , Alfredo Pinto, jornalista, redactor da Tribuna do Por.*, todos residen-
tes na cidade de 8antos, obriga-ao a fazer aa publicações de annuncios 
no seu almanach, pelo preço convencionado com o sr. Diogo Perestrel-
lo da Camarii, nirico encarregado deste serviço nesta capital. 

As condi ÇSCB do pagamento estão nos talões q H o s n . anaundan-
tes terão de asslgnar. 

Este almanach, além da grande quantidade de MormaçOea ateia da 
cidade de Santos, trará ama bem organisada lista das industrias e pro-
HssCes deata capital e moitas outras publicações de máximo Interessa. 

_ ^ M m a a a c h ^ a n t i s t a d e I S S O ^ 

idrinhtí 
!e pro-
de des-

»aba de 
Mo, qu&-
mo crêjk' 
I qnant«. 
nnoceB'v* 

<jae » 



U i 
Rua José Bonifacio, 20 

M f » M t a t o M a w f m ê * « a b i i á i i W i i « M i a « f p H t l • M M r fc E s t e * , 

k i l M r t a a l » « r c C r a a t , r l u t t p a J w - h M i t « a t f f W w * n n h m H i j m i i j r f i i H n -

. á i S - N a t o - « « a a l a a a k a ë a a a r a a a a M a r n V a i * H w l l a i a a a n i i i r a i a . a a a a p r a p r i » 

t a a i a h a a r a ë a a a a v M a r a t « x a u i i . f a m i l i a l • a ë a a a t * a « i f r t c M i M m t a g l a j l t f e r a a i J J S ? 

• l a j a l a a a d o " f r v í m " N a a a v a , v a r i a * » a ^ p U a é i d o s o r t i m e n t o a m F A Z E N D A S , N O f t â S , A R M A R I N H O S , 

i C Ç o E S • a n t r a t M i H a a a r t i g a t , b a n i c o m o a a v a n t a g a n s e x t r a o r d i n á r i o s a a a p r o ç o s - q u o M o f l i e s . 

J o s é B o n i f a c i o , 2 0 — S , P a u l ö d 
A. A. Pereira da Cunha 

11—T 

ESCCLHlDOi DE PEDRAS SANTANGELO 
F a b r i c a ç ã o e x c l u s i v a d a C o m p . M e c h a n i c a e I m p o r t a d o r a d e S . P a o l o 

*» la irarluna » « M i l a * roui |*tf»ivio » la*ai»r de rafé « o anelhor apartador do pedraa e ventilador 
4« rafe rm « «MM,Mma i e . K' » «me« que nào «rui Jof» e nem peneira». reparando p e r M M M M a a teira ».>1 
IH torne.- d* qualquer Iam u.hoa n t m r o a m » rnrp<» r i l ianhne. H.|»na pidraa eai qunlquri quantidade 
• 4a qiiaWuii tamanho, qur m a l h e m ao rafé em t i ro . fat iado o immçu da «ma >u va« a domando u 
aate perfeitainwrta limpo. 

A» H t t " " e «atn» »corri» extranhoa *••> cutrebidoa *epiiiadamrnie a •cm nenhum »r io da iaf* . O 
gpwaaaada • p.v> .r • calo d r ronae e i t inJhor , Mai toM acai peneira* é invrnvi» orif.ual a eailuaiva du 
a*. Ivdro Am ni..ii fantangnli", o r 'A privilegiado pr'a pslcnlii n. |,(I7N a HIM melhoramentos. 

Tenu» ki to iadi » uu d i v em» f j u ndtiln* « laduatnae* que ha !l innoa prrsuem n ta» maehmaa em rena 
•atnbelo iiu»n loi . «a quaes fainni juaiiça ao laventnr, pelo grande auaillu qun o »ou ln>ento pieaia à lavoura. 
4 » f B ando .1 peno ' li i ' u Hm il.i latatcm d> -ato r oui otiiiiii.ianilii nnillii tempo o dreproas. 

Il l a lo pnpuindo |ola li a* lima Kaeolkedor dr Parira« Faalai i fr l» leni i ldo rlaeeiflradn por importante» 
c'Binii«.-ariuit da h ai 1« • coBm tupcrlor c como ie futeetapnchoraniente lavado, apoiar de ter oafé a o loi io.ru. 

A nmi lmia à île milda • oiniiucvto bt i i ipa pequeno «rpaio c o teu trabalbé d da fao.l oomprehenslo. 

V e n t i l a d o r S e p a r a d o r S a n t a n g e l o 

I o antro qua u io tem Jogo, peneira* ou (.aparador. 
I n a n.achiM n iM i t u o < oui liumeni.aM vantagens qualouer ventilador a 14 liojo conhecido ; aepara per-

'. • i .h fil i m por uni piocomi completamente uovo, endo >ua iu\i i.^&o oi )Mnnl do »r. Fadio Aii-
t iu .1 i-uiilaiifol<i « (irlvllopimla pria patrnta n. I .Mfi a FOU» niclhorairantof 

I HOIK» (IV. laronilalror o iudualilai* qoe jà pottuciu Mit n «rlniia dciitni IIMIH altcutadoa toliia o 
l<arr*itn trabalho daa nn-rniaf o aWiniai-nni « r «»te vnitiladi r o n aia |*rftlto rni i^n nauem, icndu adnnmilo 
|H* todua, p<r au.i nnfo'.oia o faoilidnde roni que i>|iaia.vratilaniiu n m j « r f ï i v io o café t«'neBciado por qual-
«iw i ilan-aM-ador a reparando admira TsUuant* o m i n nhoiro, o eafí daria •crin o w pallia; g r a n a , boja Bi de 
oaM iriTO, «acourarado ou rijo, »eu rxpollir para fiira aoiihum ( r i o dr m f í por ptqurim qua «aja 

A machina a de clt^r.nto oon.-trurvAo, occupa paqueDO «»pava e d nniiuta força niolora ; o de fácil ma-
rejo o ao alcan cc de qualquer intcllijtcnolii. 

N i o «rtrcmcco c nâu faz barulho, avila <* lauto* reparou que of outro» rentiladoiv» exifem n cada paa-
io , i oui reforma» nioxi onlnro, pcuoirai- • luiiuoaer, não precisando de cwOias por todos oa Indu: , quer da luaohi-
na quer diu oai-as ondo funcoiouam. <1. c 4* -

R e c e b c m « s e e n c o n i m e n d a a d e s d e j á n a C o m p M e c h a n i c a e 

p a r t a d o r a d e S . P a u l o , é r u a 1 5 d e W o w e m b r o . n . 3 8 . 

AGENCIA GER iL DAS 

F m • 

R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , 2 -

f a i x » do ooireio, 013—8. PAl'1.0 

I . liei: oiibliar a fclioidailo inaudita deata agvnci» f;oial das l o-
•et ui* i l a i '.ipital I cderal, provanio? ma:.- uma v k , caiu * tvi-t« grande 
lia !i 'oi- de S. Paulo. 

A felicidade c tão elevada que mio te eiiooiilia outra cai-a no Es» 
Iuri* i . S lkaulo que Vei.du fiuiiot premion eomo usta! 

L Q T E R S A 0 E S A O P A U L O 

Exfrahlda no dia 6 dt 

c o m e p p r o x i m a ç õ e s s d e z e n a no t o t a l 

d e 4 2 : í : 4 G $ O O G 

Ft»i vendido pela agencia geral de 

GRIMONI & COELHO 

[ R O Y i M O U l i e i 
M 

d' rtRSTABTill f'AUl I 
• f r i S U l . Oi L I Ü l U 0 i HOHfik 

aaaxM n» i u u < > M a ta i u» t 
JfMkaer ir.** a n c ^ & t f x j J , 

I I t l E! 101 t t i m i t * a» MM1 
f UKielt-* & Our» - fãrm - ÍWU 

i l 
TrMai 
^ T ^ h h l u i x i i f a i a * / » * « " * 

M- ,<T!»X> n a " * " « 
auo.' 

E s t a é o a f a n a d o d e s c a s c a d o r d e c a f é Í E I X E I R A 

P N C W C I , f i n o » f é <1* o a a 

• a r i f a o u m e l l o s a - 0 aam 

*m i>uaUr , q u i t t i M « i r r a 

m « l o r d o q i n n u t r o q u a l q u e r 

d r t r i i c t d i i i |>o«a.» d a t u t M r m 

l y u u l t«i i i|io c c u m 1» Iiipumii 

l o r v » m u l o i a . K ' u m » wpe iM* 

lnl wto | iur»n» l uxpu i l » » de I v t t n 

r u x » , |ii>rque nfto e n c a r d e o 

i i»fó e m b o r a o r e c e h a d » e n v o l u 

101U l u r r f l i t d e t e r r » r o x a O r » 

li be i ie l t r l ado Her ta m»Cl>tn< 

» i n a i i v » mt-lhiir p i e ç o , p o r q u n * 

d c rOr « K u s l a d n por u m l lRelro 

I r u n i m e n t i » . P o d e t r a b a l b n 

uiui tuH a n o ' « *i*ni n i l>» i i tu tv f t l 

d c peva» e r s e n r l u w , d e v i d o â 

t u a f K B a t r u c ç l u l apeoiiàl pr iv i-

I c g i a d a . S u n g i a d u u v & o ó f a d 

liui.» « í.i/-fio cem p a r a r a m u 

1 hiMa K a n iac l i i n . i m a i a 

e c o n o m l c o q u e ex ia to , por 

q u e c u s t a m u l t o m e n o s 

• lo q u e na ou t r as , p r o d u z 

m u i t a m a i s ( d u r a m u i t o 

m a i s i c n i c once r t o » •• d.i p r o 

d u e t o m u i t o m e l h o r . 

E m I O h o r a a d e s c a s c a 

d e 3 0 0 a 4 0 0 a r r o b a s 

d e c a f é d a c a s s a J r i j a , 

ri.ii» iei'1'iaDilo i-oteju c o m nu 

t i . i q u a l q u e r daa t u a s n v a e a 

TemoR n i imeroa osat teata i los oa ma i a l i t r oge i r o s á d i s f O^K-10 dua p r e t enden t e » 

B r e v e m e n t e , g r a n d e « n o v i d a d e s e m r epa r ado r c * d e ca te e :c « te. 

V f r e « r a t a r á r u o B ô a V i s t a , n . 2 1 - C a r t a s p a r a c a i x a p o s t a l , « 2 3 , 

Gaiil e I Comp 

M a l a R e a l P o r t u g u s z a 

O 1'Agt KTK » w r i l . l KZ 

^ . M A L A N G E 
I >l«rado n» dia IH do eoiisala, lahlrá no dia 24 do m «amo para u 

HAVRE 
Iciiiii rm iliiN pe lo M a d e J a n e i r o , B a h i a , B i o V i « 

c e n t o o L i s b o a . 

aoooiuii'odav'iaa paia R'.lu imquela lam aapleiididaa a • onfmlavt 1» 
paraaireiroa do priniciia, aeyonda a tarceira olaaae 

P r e c o tfas p a s s a g t n t di 3 claua. para lisbsa. lft:>$000 

I'ara i a- ajou , (rutva o mam infnrmaoi'iM com Oa ((entea 

A u s u u t e L . e u t > a Sc C o m p . 
L'.' A - l i l A D A B O A - V I S T A 2 2 A 
me'iH'w i m Rmiton—J:!, m a Quinra d« Novamhro, V3. 

- 'I ^ J " 

M a l a R e a l i n g l e z a 

rue 

J . ! ! . C A I T 1 K R , MtcaMtn do Alvaro 

W W . «JDE P/.M TOOOS -a* 

0 S A N G U E ê a V I D A 1 1 

í L E G H A U X ' 

»HW!» tru : ' *4 »r(*Ctf«ia «^ 
a B U PI IP I1P» ._ 3 A O A R . 

sENnnr* 
linn bomles. 

iura n' aaoa amigox e fieguey.es do I HAI.F.I 
KHI, silo no Inigo ilo iiieRmo lioiup, 11. f>, jn.ntu 

3 - P R t E S d O : 

m m • . 2 : f 

i l o z o ! i a , n o to l a l d e 2::î ' io.>0'io Ml i| i ) ) iox imaçôen e 

Victorias sobre victorias ! 
para n líliiiidc l.ntcria île S"t» Paulo ipie estialiir-se-á qiiiiita-feh i 

H l ile julho, inonrio mirior 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

G R I M O N f & C O E L H O 

R u a Q u i n z e d e N o v e m b r e , 2 - » S Ã O P A I ' M ) 

M i n a s de costura 
P A I : A 

f a m í l i a s * ; m o -

distas, a l ta ia ie» 
e 

s a p a t e i í Q S 

LANÇADEIRA B9TÂTÕRíA 

Fabricuçao A J! TRICA NA 

Sem riva! no miindo 

A f i a n ç a d a s s io i » 

I S a o i n ' . s 
^.-..COK 1 KI OSITAUIOS , 

C t — d a S . B c r s t o — S 4 

Campinas R U A B A R Ã O D E J A G U A R A, 4L' I V 

cm r: succoe tcnaJudoi t .IstSo ti tCUÏO t UUINIÜJU mCiMlBá 
Pieparaiia poc Mar io I CCBI Acrx l iuiau . j ia. a. luilifiKoS 

froduclo vegemi obtido |ior api'aiaiiioa 4r \I»(.. r cnpeclae«, activn ti nulnçAo 
« a foi ma^ãj doa f.'loljul«.K rnr.nnaili a aat-gu.-; -lemroe a aride" u m pnnr.i|iiga 
aiorliidoa qui ca-jsll.i todas ai enfarr,lt..'ioiaa; ealorva c «-ura fum rtoolcr . 
au t i r t ^a , o n cblt lnmo, an a vofa la» , Tmaoro i hraooai Horprn 
7taralaa Oarl.fi, O i r a a Syphll.fi c u» vea^'^Ofi > . mercurlot üuctal; . , 
Rbetimutlamo. Tlfilou. Ambraa . EIm* .Ih u criai..,aH racliiiicaa a lori.a 
aa rûres, aoa valhofi o vip. r; ^C« err fqudilir'O lodo o aaugua e impeda 
Cüiif.lOtt e apoplexiaa. Numertuai trrituõtí ir ,1if" 1 pffr Í1Í ;.- ^f ^ ^ 
iarta — ExiRir-sc-ÍA aebre O d. 8 i.r 'rasri a r armado «vatltor: (ulJ 

Dcnuailarioa am S r>unlo : J. fcM»,«BIt * r.>. C™*/ 
'antfaro',^,i:atfo:.,fiUfia deCOLLIN & C', 4 8 , M . l i h r u p c , Parla. ^ — -

L í « O PROSPECTO 

c G i m m com ? m n u m m t m i 
fid o p o d e a d o a d h e r i r n.oa l a b i o « 

« R I S . a a s t e n â ' A E G Y & C % P A B Î . 
/r.ventort9 e unicos Fabricante s, FcrntccCores d&z Ftbrlise dr fetji 

rn/iJegiadn a. g d. g- to sea deposttíoi e.r, -ran<:ai »0 fsfrjr.-cjr.) 

SENTENCES OBTIC*mS CCNTRÂ It CONTKAFACM' 
FrJUQA ."' l»rÍB, TribKBsl Gerrereiocsl. 23 Kovfcaibro up' l^'V 

U.O^C irmuvi-.f.. Confirmada pe)o Tri banal de Apîm laç»"1 ?n U ùe M^o <, 
« nt»*' '." ' da li elação tro lft <lc Wr.lc da Î89%. "»irl-, Tribu.-' 

CorreoMoUa. la 21 de abrJ de 10B9, 020» franco«. 
Bslglca : L'nixeilar, Tribuna1, ùu Arpebtujo, Is dc Apoito â„ \f>9?„ 

T v ï A R C A « » A I V I x L A O A 8 A : ^ 
ÍP̂ WQOtS, «!e Ker̂ anUiaTio TA îU ita*!» capa da Xhirea com Q Eorfu flOinm»/îa; !.[ fc7? T f. 
/,>;. COM . forëa atnimada , Í£P' IGÃFC, papa! rlrcaio fvergü) KUCIK-ÍENBO »-EHR-»»»«**».ft 

tPiiB r 

.m • • . I 
em Ki as. PAPEL ALAMUftKADO emirt falmù 

(UhUo E f^epmAiilo <#90 jtortó* á Antuerpia, TrCemte, etc., eomo PAPEL FRANCES. 

V 

Cal 0« jrrê fäm* n 1 itrtàl » 
•anuem efícidâ iirU 

?0MCMITES -aî™ tNFLUëiJZAj 
» as lrri(i(7«s do Peita • da Ciriî Dta. ; 

- .v;ein opio, morptuu2 nem co 
üciaa, são reccilados CD;U 

" óptimo exilo esfcgm an<;a 
à8cridrcas paücocp.do 

rosse «icoouaiwHE 

At 

I ü o l e s í i ü s nervosas! Cura Certa 
fcrope E e n r y ï u r e ] 

Bon »l'tr. rt.-tfíí*tIaD0r15Êan0l J 
t% CM/teriHir » HI HoipitMU di Paru. | 

PBI.r Quaa DB 
ERLTEPSIAHRSR^ILLI'VIRTLGENS 

CH^IE) {CRISES NERVOS» 
UYDTf PO CPILEPS A niX'.QUECAS 
rlaiafillafi'iCEREBIl"; rONfEIHAS 

a <0 ESPINHf C'J ICO iOFStflESri,.«i«i| 
OlAEtF.TES aiífcrrarjc.: ISf.OMhlA 
(y<UL86ES liPEHMATOIllWEA 

V'Tt Fuhúe muito imrjCi lãr.tt i tíinjlju 
//filyllTír.i.a vjj quer petsiaqu* o padir | 
KIRIÎT y .lit. enPar.M«t»t-2íprit|FteJ^jl 

i C o u l e ç j í o M a s u a p e s i i i a s 
J A C A K E H Y 

l.\TJ.K.VAT0 K K3CTHKKAT0 l'AIM 
KI NAH, Ff NI I ION AN1VI 
I I I IKÍ1IO DR f MA F»MII. I\ 

CON l I l I I JU i rAO HKMKSTIIAÍ. 
Internas. . ' . . . . 42üioiM) 
Sciui-iii e nas . . . . :!<Ki$no'i 
Kxlernas curso primário. 7'Jïiiiin 

aecandaiin. rJOUKin 
iEiiaiuu do piano . . liiiiSiiiiil 

iBforiuaçõcs ooni o dr. i.aniMr» 
I ; i ne lielamare director do Colleiiio 
I Vugueiia lia Gama. li—;i 
I Ui'.mttteiv -se prnvprrloz il i/iir.n fwil v 

« U N I V . M B U . • 

Dr. Desiderio Stapler 
Ki (ubfiiiiuio dal'o'lirûjleâ 

tarai a Cher« do ! " Sanatório »ui 
V I E N N A 

Oparadc, Mont! n Ou E.' riora« 
Corn • finit f. *e f.a.ll'."pu 10 

3 da 1 as 3 boraa 
T E L E P H O N E 8 7 4 

i p i i m i » «nlildiia de Sa al nv 
N1I.K, du Fanloa 
t ' I . Ï H B , do Hiu do rlancir®. 
1 )ANI JBE , do HautOJ 
T H A H E 8 . : do Rio do Janoir» 
M A l i l i A L E N A , de S^atoa. 
NIX.E, do Rio do Janeiro 
O I . Y D R , de Santos 
i JANUl ib i . do IUo da Janeira 
T U A M E S du Bau tun 

du Hl» de Jaae'ro de rapare« ra|ildoi : 
11—T—8S 
Sd-7-9» 
8 - S - » » 

23-rt-»9 
5 - 9 - 9 9 

. ; Ü0-9-99 
3-10-99 

IS-10—9» 
a ai-10—9» 

o MADNiviro r a i a n s i i i i l sa N I L E 
fO,: 

Iw I I I .10 

I l i lO l>K 

W I S O S l i i í í l l i M i l S 

K l M i ' . S s i ' I R I T O S 

: l. N,\V Ci l , , 'An 

iiaiiilanto J . I>. fipooner—51146 toneladas do regi'ira 
• K oilu Plata DO diu 11 do jiilbo.Ji aliirá no niesmajlia pa r t 

I A N K I U O . 

R A H I A , 

I ' K R N A J I B L F O , 

M A C H I O , 

L i a b ô a . 

V i g o , 

CHBRBL'RGO o 
SOUTHAMPTON 

caiantida cm 11 dia>, iJe Bauloa á I.iebôa, um dOj Diiiores 
I; no: di: In ruiupanliij. 

P f e ç o s d a s p a s s a g e n s d e 3 a c l a s s e p a r a 

• s b ô a , p s - I 6 3 $ 0 0 0 . 

V Ki-

ll tu '»/. i J incle 

P E N E D O 
Com Magnified^ .nconini il; 

paia p.i.-.-at'olrr)p do 1» r;-* i F• 
• ponulo dó l'io au .lancilo, • 
lo oorieiito, rali Irá em II i 
RIO liK .1 AN Kl KO. 

HAIllA e 

ARA" A II 

R. I ebo carga, dr sde j U para 
les p. ro t . 

-Traia-ve na . ' . n ia a iua 
Oolavio, li. 3. 

S o u z a M a r t i n s v C 

• ara pasnagena o maia iaformaçdaa, dirigir-ao á a j enou , o u i 
'r il>, la lUaia Keal Inglesa 

COMPANHIA LÜPTON 
Caixa úoCoc p-eio, K RUA DE S. BENTO; 41 

va ilo onvio. n 

.V 

• I S.. 

Navigations Generale Ital iana 
HOCH TA REUNITE FLORIO & Iii 'BAT TI NO 

O rápido paquete 

. lagom 
I a l'a 

l i ant nia u n Iii dias—S'ahii'à ilo Bantus no ilia 5 de apoet 

R i o d e J a n e i r o , G é n o v a e N á p o l e s 

PACIFIC bTEA.il 

N A V I G A T I O N C O K F A ï Î î l 

I) rápido e esplendido paqncle 

A S a j A 
Nintr»! natural purgativa do 

C O M P A N H I A U N I Ã O 

o PAQUETE I.VGLKK 

ORAVIA 
eBporndo do Bal .no d ia IS do i 
lho fiabirú para L i tbôa . Vi^o, Lu I 
Paliüo o Liverpool , depois da ia - j 
dispensarei demora 

Leva passageiros da primairjk, 
segunda o terceira classes. 

S P G D & T I V A T H E A T E O P O L Y T H E A M A 

ßrrüde Companhia do Onera e Op reta, tomba ; HO-JE^Domiälgö, B de Jsilho de 1899" 

r u f e do Dollar LLOEAOK 

H O J E — D o m i n g o , i) de j u l h o H O J E 
r: HA yj>K Ksl'F.rTA ri'i.o 

íeprcfenfsvAo «la op'ora-coniira mi l ro:oi , IIIIIHÍC» ilo Jiginiiln e i'llin:n 
niacftio AI BKR: 

AO Mi;iO-DlA i:M 1'ONTO 

V S L r l ^ j t S . l . & S i l X X J L & t f V S . E l . C Ç Ê l O 

N O 

F R O a i T Ã O B I I A - V I S T A 

Onde serão d isputadas 

Q u i n í e i a s d u p l a s 

-. . âra'r.i* c'a Acadar.ia da Medicina da Pa . 
'piora quo a dita atua contam 103 r8t1 di 
li-jàitr.ncias fl*at daa quaôt 
ï C0LVA7O PE ÄC3A 
J 

I 

' SULFATO N* AIDITISOÍ 

O LAUUCTK ÍMIL.FÍ 

LIGURIA 
esperado da Europa no dia l:1 

do jirllio, eahlrá para Montovi 
déo, P a n a-Arenaa a Valparaiao. 
depois da in d ispensável domora. 

Esto paqueto rooebo paasagei 
ro l da pr imoirasogunda o ter 
oeira olaisar, pa a o B io da Prata. 

Vinho de meãs, fornecido teca, 
tia aaa paseageiroa do todaa 
classoa. 

Oe paquetes desta Uaha são 
i l l i iml nados a luz oleatrioa. 

Para informações oara 

Wüsons, Sons 8 C„ Limited 
E u » üoHosar ia , 13 — a. P*a l> 

iiliirá de BantOji no dia 10 do ago.-to, paia 

R i o d e J a n e i r o , G é n o v a e N á p o l e s 

Ácoeitaiulo l a.-rapciios para Marsullia e Barcsllona roiii transljordo 
in lictiova Viaifoiu gaiantíila em I I dias. 

Kst! paqueto poisiic o:-ploii.liJa- aceoniiiioilaoõef para passageiros de 
I» olasre distinola, l n . üa 0 ií'1 elastio. 

Para paetiigons o mais infoiniaçlcs, trata-to com os agonies om 
Paulo: 

10Ü0 BBICCOLA S COMP. 
3 0 — R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o - 3 0 

líni Santos A. PIORITA & C.—Rua Virrondc do Rio Branco, n. 10 

Hamburgo 

SrrrlfO srniaiial nitri 

Oamplschífffalirl) Gesellschaft 

Santos e 

Janeira, 

SA H IDAS PAKA 

Hamburgo, cum 
Bahia e Lisbõii 

escalai pelo Rio da 

HuSA H IO 
PFSTEMlfí 
ASIXC/Ü.X 

Pfi-taaagens-Kerliiia. R • li: l.ud.v Pamela, K. Lafon ; Fra Dlavolo, j 
C. Alnianri: Beppo, lalloador. Sad lii : Olncnmo, • a'icaoor, !.. l V g i : 
r.oid Rooliliourg, U. .Mnieroiii: Matteo, hoteleiro, A. OBioiaiu; LOT»nzo. 
largetito, Dcrnbeip. Aiilofiop, alilcflr', gendarmes. 

Repente da orelier Ira, maestro preste I aniliiare. 

A s 8 o meia horas em ponto—Preço» do oostum» 

AVI80--Sendo nniilo ^lainio o repertório da ronipanhía, nenhuma 

peça «era remetida nais dt níi.a \ei. por n aior ex'to que obtenha. 

j jOTA—As enconiniondassótíio rpspelladaaatí ao meio-dia, semexre-

peão de pessoa altrama. 

Os bilhe'.es á veada ih bilheteria no Uioair«, dar II) h' «.» » a...iâ 

em deante. Depois dos et.peoUeulo», haverá bouór pana toúat as II-

•baa. 

E i 

k « « ! « . m « i n n « m > » j * i m i » 

L E S 

Randa de musica 
S I M 

Banda de musica 

A ^ N O I T E I 

D e s l u m b r a n t e f i : n e ç ã o - i s 8 
SENMACiONAB- K BauCIONANTBf i 

QlHSiXBI.ASt POR T o n o s OR PEI.O^ AWIOh OB-TF. FRONTÃO 

P a u t e « t a p l u ~ P W H Í taptai 

O Clu» Athlatir«.<'rr W c t a da-it. niro »-'!»•» "ss<Bia f n e f l e d w » 
i a 1J I t 9 ' t "w«»^» ttvtt-% 

I t a l h i m — S o c i i t á R tun it« 

0 rapidnpaqaele 

Fiorio S Hubatiin 

0 paifoete nlleiiião 

T U C U M A 

Capitão I I . Ilunssc.!i 

[rahirá ó'-foira. 11 do julho, p.iiM o 

RIO DE JANEIRO, 

BAHIA. 

LISBOA,] 

HAMBURGO o 

COPEN H A G I E 

A EUROPA 

. . . . 18 dc julho 
• • . . an » > 
• • . . 2 du agosto 

O parindo allemüi 

R O S A R I O 
Capitão Gnttuehe, 

sahirá no dia 1!) do julha par» o 

RIO DE JANEIRO, 

BAHIA, 

LISBOA, 

ROTTERDAM, 

c HAilBURGIO 

W a s h . i n y t o x i 

Saliirá de Santos lio d a do earreuto, direclaniente, para 

M o n t e v i d e o e B u e n o s - A i r e s 

Kate paijuoto possuo esplendidas accoinnioda(ões para passageiros 
I 

Inforiuaçôee, trata-se coai os ageatea, em 
de I » . 2» e 3» classe 

Para possagons e nia'i 
f . eaiilo. m 

3 0 — R u a 
s a u r « a imaa \ .t 

m w m « o . 

• - s o 
)a Viçcetl« j p 81« Brane» 

Todos o? paquetes da Companhia sSo da oonstruoçlo modem v illu -
liniiiailoí a loz elcctriea, possaindo esplendida« accommodaçOes para pas-
sageiros do l*o3> classo. 

Preço daa passagens de 3» classe, para Liabôa, IBOJOOO. 

IDA Zr. 26-15-0 
IDA E VOLTA L. 47-10-9 

Rernhem-te passageiros para as ilhas doa Açflras e Uadoira. A 
ICompanhia vende passagens directamente para Parto, via Cherbarfe, 
I sendo 09 preços de Ia eiaaae, * r 9A.15.0 

Para pasaageoa e mala informaeS«, oena o 

] 

a io . MVA l i QUITAWBA, l fc- l* 


